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S D M A R I 0

0 presente documento revela o comportamento da avaliação
nos Programas de Educação de Adultos desenvolvidos pelo
MOBRAL, no período de Í970 a 1980, década estabelecida
para a erradicação do analfabetismo no Brasil, e de 1981
ate o momento atual. Para realização deste estudo
recorreu-se a literatura sobre investigação e avaliação,
a documentação do MOBRAL sobre estes procedimentos e ã
memória viva da organização, representada por profissionais
que exerceram ou ainda exercem funções na área de
planejamento, implementação e avaliação. Num primeiro
momento, colocam-se a pesquisa e a avaliação como
procedimentos indispensáveis a qualquer ação social que se
pretenda legitimada pela própria sociedade, situando nesta
perspectiva, as propostas de Educação de Adultos, e
destacando de imediato, a necessidade crescente de se
valer do conhecimento científico na pratica avaliativa. Em
seguida, busca-se relacionar o .estado ainda embrionário
e jã problemático em que se encontram^a investigação e a
avaliaçao em Educação de Adultos a própria situação das
propostas educativas nesta area. Da-se continuidade ao
estudo, apresentando-se o elenco de subsídios levados em
conta para a realização do diagnóstico do comportamento
da avaliação nos programas para adultos, no MOBRAL. Tal
diagnostico, ao definir o papel secundário deste procedimento
na Organização, busca correlacionar este fato ãs injunções
políticas e institucionais na avaliação das ações educativas
e as implicações decorrentes em termos da formalização
desta pratica na Organização e na sua administração pelos
participantes do programa. No prosseguimento do trabalho,
apresenta-se um panorama da situaçao atual do MOBRAL,
mostrando as conclusões obtidas que localizam o momento
presente da pesquisa e avaliação no Orgão, no contexto mais
geral dos problemas afetos a esta área. Embora aponte
alguns avanços nestes procedimentos,-estes avanços não
chegam ainda a alterar qualitativamente o estado de coisas.
Por fim, são relacionadas algumas alternativas para pesquisa
e avaliação, lançadas algumas recomendações sobre estes
procedimentos; recomendações que privilegiam uma visão
crítica sobre a natureza da educação que e proposta e as
facilidades oferecidas para a pesquisa e avaliação neste
campo.
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CAPITULO I

INTRODUÇÃO

Este documento visa apresentar a Historia e a Situação Atual
da Avaliação no MOBRAL. Atendendo ao objetivo geral do
Seminário Latino-Americano — Avaliação de Programas de
Educaçao de Adultos, este estudo identifica os principais
obstáculos para a realização d.e avaliação e incorporação de
seus resultados a prática educativa. Apresenta formas
al terriati vas^de avaliaçao e dá sugestões e recomendações.
Faz^um diagnóstico da avaliação no MOBRAL, referente ao
período de 1970 a 1980 e,a partir dal, descreve a situação
atual da avaliação no Orgão.

As razões para demarcação destes períodos se prendem a
critérios organizacionais, sendo que o último período, de
1981 a 1983, corresponde a mudanças na administração e
estrutura do Órgão.

Finalmente, cabe esclarecer que este estudo pretende situar
o comportamento da avaliação no MOBRAL e não o resultado da
ação do próprio Orgão ou das ações por ele desenvolvidas.

P r o c e d. i m entos metodológicos :

Para a realização do presente estudo foram adotados os
seguintes procedimentos:

. revisão da literatura sobre investigação na area da
Educação de Adultos, selecionada em função de sua importância
e pertinência com o assunto a ser ■ traba'1 hado ;

. consulta ao acervo de documentos do MOBRAL Central
referentes a avaliaçao de sua ação, igualmente selecionados
de acordo com a sua importância e pertinência;

. realização de entrevistas com-técnicos e ex-têcnicos do
MOBRAL (num total de dezenove) que exercem ou exerceram
cargos ou funções ligadas ã administração do Orgão na execução
de programas e na coordenação da área de pesquisa, com o
objetivo' de obter subsídios para elaboração do documento, bem
como do próprio diagnóstico da avaliação no MOBRAL.
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As__entrevi s tas foram orais, não gravadas e realizadas pela
própria equipe responsável pelo documento, tomando-se como
base um roteiro previamente encaminhado aos técnicos.

0 conteúdo das entrevistas foi sumarizado em topicos e
devolvido, por escrito, aos entrevistados para aval e
complementações.

♦

Tais depoimentos com aval foram analisados segundo categorias
propostas por Alkin et alii, que procurou desenvolver um
quadro teórico de referência sobre a utilização de
avali ações.
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CAPITULO II

investigação e avaliaçao em educaçao de adultos

Através deste capitulo se da uma visão geral sobre a
situaçao atual da avaliação em Educação de Adultos, alem
de mostrar que a avaliação não deve ser vista fora do
contexto das próprias propostas de Educação de Adultos.

A necessidade da pesquisa e da avaliação em Educação de
Adultos parece' inserir-se no quadro mais amplo da '
necessidade de tais procedimentos, em ações sociais de um
modo geral.

Estas ações, configuradas sob a forma de programas sociais,
representam um conjunto de estratégias que dão corpo a
interferências na realidade, visando  solucionar problemas
na ãrea da educação, saúde, alimentação, habitação, entre
outros.

A evolução do processo, deliberado ou não, de intervenção
no cursoda sociedade acaba necessitando da legitimação
deste corpo social, como suporte para a sua continuidade.

Desta forma, parece ser crescente, por parte das agências
sociais, a percepção da. necessidade de dar maior visibilidade
pública ãs ações colocadas em andamento no âmbito da
sociedade.

Dentro deste marco é que se coloca a questão da pesquisa e
da avaliação de programas na esfera social. A intervenção
social, com base no conhecimento cientifico,jã se define,
segundo Lima Júnior (19/8), como uma ideia bastante
consensual, ainda que, para tal i ntervençáo,/possam_concorrer
outras fontes alternativas como, por_exemplo, parâmetros
resultantes do aprendizado de experiências passadas. No
entanto, o papel da ciência vem recebendo urna crescente
valoração social, em termos de sua contribuição para
aproximações e soluções mais substantivas aos problemas
destaãrea. .

Recorrendo-se ainda a Lima Júnior, estes dois processos — a
crescente mediação social "e o igualmente_crescente
reconhecimento do importante pape} das ciências no mundo da
ação" têm feito com que a avaliação da qualidade de tal 
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mediação seja revestida de uma fornia científica, identificável
na literatura especializada, como pesquisa de avaliação.
(LIMA JÚNIOR, 1978, p.2).

Retomando a questão da Educaçao de Adultos, a pesquisa e a
avaliaçao nesta área são procedimentos que também deveriam
se colocar na perspectiva de favorecer uma visibilidade
maior da natureza e dos efeitos das ações desenvolvidas
junto a esta população. Do mesmo modo que conferir a tais
procedimentos crescentes níveis de cientificidade deveria
se confirmar como a postura mais conveniente as i ntervenções
sobre a qualidade do serviço educativo prestado as popuTãçoes.

No entanto, e no bojo destes mesmos pressupostos, que parece
se instalar uma das questões mais controversas no plano da
convivência entre o mundo da ciência e o mundo da ação: a
produção científica como subsídio ã tomada de decisões sobre
açoes operadas numa realidade em permanente mudança.

E fato indiscutível que a implementação de programas sociais
origina-se de uma necessidade emergente da própria sociedade
e que, portanto, a execução destes programas, sofre pressões
de tempo', não sendo possível condicionar o desencadeamento,
revisão ou prosseguimento dos mesmos, exclusivamente, aos
resultados de pesquisas e avaliações.

Tal fato implica em que o processo de^tomada de decisões
nas agências sociais seja informado, ãs vezes , preferencialmente,
por subsídios não tão consistentes como aqueles que poderiam
advir de um trabalho científico, mas que, mesmo assim,
permitem uma intervenção mais imediata no acontecimento da
ação.

Feitas estas considerações de carãter_mais geral, convém
1 r. r- = 1 ■> -z = n a a i c r- >i c c ãn na citnarãn atual Ha npçoilisa eU y U I U I W W I I c- I V» ~ w. . - « — y — - ■ -- I ~ I ,

da avaliação em Educação de Adultos, embora sem a pretensão
de esgotar o tema. Nesta discussão, vários autores foram
consi derados .

Como ponto de partida recorreu-se a um estudo desenvolvido
por Francisco Vio Grossi ( 1 982) " Investigacion en Educacion
de Adultos en America Latina - Evolucion, Estado y Resultados".

De acordo com o referido estudo esta investigação se encontra
hoje num estado embrionário, limitado por fatores relativos 
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a diversidade de situações políticas e soeio-economicas,
pelos diferentes'graus de desenvolvimento da própria
Educaçao de Adultos na região e por fatores afetos a
carência de informações sobre a produção dentro da ãrea,
que ainda carece de marcos teóricos próprios. Questões
como a dispersão e a falta de sistematização dos estudos
ja realizados, o pouco apoio económico a estes estudos
são aspectos de peso no quadro geral da investigação em
Educação de Adultos.’

Este processo poderia, enfim, ser caracterizado como o
de uma permanente busca de novas formas de aproximação
da realidade social e educativa.

Os principais problemas no âmbito destas investigações
parecem localizar-se na_questão das abordagens metodológicas
das próprias investigações e nos aspectos da difusão e
utilização dos conhecimentos produzidos.

Em função da evidente carência de marcos teóricos próprios,
a investigação em Educaçao de Adultos tem tomado como base
a trajetória das investigações em Ciências Sociais.

Os enfoques da investigação social, centrados em torno do
empirismo e do estrutural funcionalismo, começaram a ser
criticados a partir da década de sessenta pela sua
incapacidade de vincular o processo de produção de
conhecimento da realidade social com a necessária ação
transformadora desta realidade. Criticou-se o principio
empirista da neutralidade valorativa do pesquisador como
sendo a principal barreira entre o processo de produção
de conhecimento e uso destes conhecimentos.

Em um período de crise como o dos anos sessenta a questão
maior para Fals Borda ê pela transformação fundamental da
soeiedade."Isto exige abandonar os marcos de referência
que obstaculizam avançar nesta direção e atuar principalmente
em dois planos: o desenvolvimento da consciência dos.
problemas sociais e o simuitãneo .desenvolvi mento de um
conhecimento teórico capaz de manejar a solução destes
problemas. Isto implica em abandonar o princípio da
neutralidade valorativa e adotar uma posiçao" (GROSSI, 1 982 ,
p.30).

Este enfoque sustenta, por outro lado, que o estrutural
funcionalismo não ê, de fato, uma ciência livre de valores, 
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mas que esta comprometida com a preservação do status quo.

A.partir daí foram surgindo novos enfoques denominados de
diversas maneiras e adquirindo matizes variados: investigação
militante, investigação_temãtica e outras. Todas enfatizando
a necessária participaçao do investigado que passa a ser
sujeito e objeto do processo de produção de conhecimento,
transformando assim, o ato de investigação, simultaneamente,
numatoeducativo.

Segundo Grossi , as perspectivas de investigação comprometidas
com o processo de transformação da realidade estariam
centralizadas neste âmbito, constituindo-se de um conjunto
de estratégias que demandam e possibilitam a participação
da população implicada no projeto ou programa, ha avaliação
dos processos e resultados dos mesmos. Vistas sob esta
ótica são tidas como um ato de reflexão sobre a prática
educativa.

Dentro deste marco, dois pontos centrais devem ser evidenciados:
a discussão em torno da própria prática da pesquisa
participativa e a discussão em torno da maior atualidade de
abordagens qualitativas ou quantitativas na produção do
conhecimento científico.

A pesquisa participativa pode sofrer uma serie de deturpações
traduzidas, segundo Pedro Demo, no risco da "banalização do
fenômeno político participativo, seja no sentido de não
atentar para sua dificuldade real dentro dos conflitos
concretos da sociedade, seja no sentido de esquecer o lado
da pesquisa e tornar-se somente participação, recaindo no
ativismo sem reflexão crítica" (DEMO, 1982, p. 27).

De acordo com Demo a questão da prática da pesquisa
participativa precisa ser desmi sti f i cada , na medida em__que
ela não pressupõe, necessariamente, uma ação que leve ã
mudança estrutural da sociedade. Segundo o autor, a
característica fundamental da pesquisa participativa,
configurada no compromisso ideológico e político do
pesquisador com a comunidade, não imprime a ela um caráter
revolucionário, podendo também servir de instrumento de
controle ideológico.

Demo ainda coloca que, normalmente, participação é confundida
com consulta intermitente as bases o que não se constitui
de modo algum, em participação, na medida em que esta
pressupõe algum nível de organizaçao da comunidade —
condição sine-que-non para a consecução do processo 



7

educativo —- e uma dedicação profunda do pesquisador que
supõe não sõ ouvir e consultar a comunidade» como também
submeter-se ao seu julgamento e controle. 0 autor afirma»
inclusive, que, exatamente por isto, em "muitas pesquisas
participativas" há mais auto-justificação, do que
participação" (DEMO, 1982, p. 105).

Por outro lado, a abordagem quantitativa vem merecendo
a critica de ter um caráter conservador enquanto que ã
abordagem qualitativa é reservado um papel inovador. Para
a superação desta contradição entre enfoques qualitativos
e quantitativos e dentro de uma perspectiva formalista, a
alternativa estaria na conciliação ou justaposição de
ambos os aspectos, tidos como mutuamente exclusivos.
Segundo Saviani esta atitude formalista tenta contrabalançar
os excessos de quantidade e de qualidade sem que no entanto,
o cerne do problema seja. ati ngi do . Tal perspectiva contempja
portanto, de uma maneira superficial a discussão da adoção
das abordagens citadas, na medida em que as questões que
antecedem a sua utilização não são consideradas. Segundo
o autor, Õ necessário encararmos ambas as abordagens como
"dois polos contraditários mutuamente inclusivos de um
mesmo processo (o processo educativo) que deve ser visto
no seu todo" (SAVIANI, 1980, p. 198).

Outro ponto que, na literatura sobre pesquisa e avaliação
em Educação de Adultos, é freqOentemente levantado,
relaciona-se ã questão da utilização dos resultados, o que
também se aplica ãs ciências sociais em geral. Vários
autores apresentam pontos convergentes nesta área.

Assim Grossi (1982) coloca a questão da fragi1idade^da
difusão dos resultados de investigações entre os próprios
investigadores e entre os educadores. De acordo com Grossi,-
o panorama deste fato na América Latina não ê em nada
promissor, concorrendo para isto fatores como o desconhecimento
do material produzido, muitas vezes pela circulação restrita,
pela falta de interesse dos autores, e pela falta de
bibliotecas e centros de documentação especializados.

No caso das formas de utilização propriamente dita dos
resultados das avaliações, a controvérsia parece se instalar
entbe avaliadores educacionais e usuários, geralmente se
traduzindo pela preocupação do primeiro grupo com a utilização
inadequada dos resultados de estudos avaliativos, pelos que
encomendam estes estudos. E para este último grupo, o
problema estaria na forma inadequada de condução dos estudos
avaliativos, acabando por implicar em uma não utilização
dos mesmos.
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Esta questão vem se constituindo em objeto de estudo por
parte de especialistas na área de avaliação educacional»
o que indica a dimensão generalizada desta controvérsia
no interior das propostas educativas.

Um dos estudos desenvolvidos por Alkin el alii (1979)
busca apresentar um quadro de referência teórico sobre a
utilização de avaliações, como um primeiro passo para
uma teoria da utilização da avaliação. Uma visão sintética
e critica deste estudo ê apresentada por Oliveira et alii
(1981) no artigo "A Utilização de Resultados de Estudos
Avali ati vos ".

Em seu estudo, Alkin et alii chegaram a duas proposições
centrais nesta questão: uma tentativa de definição de
utilização e uma tentativa de identificação dos' componentes
essenciais deste procedimento.

Estas duas tentativas representariam apenas elementos
introdutórios a proposta fundamental que consistiria na
categori zação das múltiplas vari ãvei s__i denti f i cadas nos
casos estudados. Os autores chegaram ã seguinte categorização: '
limites de avaliação pre-existentes, orientação dos
usuários, abordagem da avaliaçao, credibilidade do avaliador,
fatores organizaci on.ai s , fatores extra-organizacionais,
conteúdo e relatório da informação e caracteristicas
administrativas do avaliador.-

Oliveira et alii (1981), na reflexão critica sobre a
proposta de Alkin et alii (1979), destacam o fato de que
estas categorias não foram exaustivamente trabalhadas no
tocante ao interrelacionamento existente entre elas e,
ainda, que as mesmas abrangem aspectos mais amplos da
avaliação que apenas a utilização de seus resultados.

Conforme destacam Oliveira et alii (1981) a abrangencia
das categorias, ao invés de invalidar a proposta, acaba
por redimensionã-1a em termos mais gerais da avaliaçao.
E exatamente por conta da amplitude da categorização feita
que seu aproveitamento tende a ser maior em futuros estudos
nesta area. E por esta mesma razao'que optou-se pela
utilização destas categorias quando da análise das
representações dos técnicos sobre avaliação no MOBRAL.-

Uma outra contribuição importante e dada por Moura Castro
(1978) quando discute a questão do impacto do_resultado da
pesquisa. Tal impacto, sob a forma de conseqÚencia ou 
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inconsequência social da produção científica, tem merecido
uma. atitude de certo modo intransigente e distanciada do
pesquisador, tendo em vista a sua própria formação e. a
lealdade com o progresso da ciência e com a fidedignidade dos
seus resultados. Por outro lado, o autor questiona a
eficiência da pesquisa como informadora de transformações
que repousam sobre situações sociais relevantes,
evidenciando, neste caso, a indiscutível conotação
ideológica da produção científica e a não accessibi1idade
imediata do público para absorver informações contrárias
.as posições previamente assumidas.

Berelson e Steiner, citados por Moura Castro, mostram que
"1) as pessoas tendem a ver, a escutar aquelas comunicações
que são favoráveis ou apropriadas as suas predisposições;
é mais provável que vejam e escutem comunicações compatíveis
do qu-e neutras'ou hostis-. Quanto mais interessadas no
assunto mas provável torna-se tal atenção seletiva. 2) as
pessoas costumam conversar mais sobre assuntos controversos
com outras de opinião similar do que com aquelas que não
concordam com seu ponto de vista. qualquer correlação
entre o comportamento das comunicações e as características
de cada pessoa ê mais resultado da exposição seletiva do
que uma prova para os efeitos das comunicações" (CASTRO,
1978, p. 25).

Ao lado da pesquisa, a questão da avaliação em programas
de Educação de Adultos ê atualmente um aspecto ainda
bastante problemático.

Dave (1982), num estudo sobre sistemas de avaliação e
monitoria de programas de alfabetizaçao e pós-alfabetização,
afirma que- um fato universalmente reconhecido por todos os
envolvidos em Educação de Adultos é a necessidade e a
importância da avaliação como um^sistema inserido no
interior destas propostas. Na prática, planejadores e
Profissionsis snvolvidos n.GStâs sçoos snfrcntd.ni vãrios
obstáculos para implementação destes sistemas de avaliação.

As dificu 1dades afetas a avaliação são, praticamente , as
mesma verificadas na pesquisa, tais’como-r ausência de marcos conceituais,
precisos, dificuldade. na definição de abordagens de
avaliação adequadas ã natureza das ações proDostas, limites na
utilização dos resultados para reformulação nos programas
em curso.

Considerando que estes pontos já^foram levantados
anteriormente, os mesmos não serão revistos neste momento.
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Concluído este capitulo, os referenciais aqui delineados
acabam gerando mais indagações do que assertivas na área
da pesquisa e avaliação em Educação de Adultos.

A forma embrionãria em que os procedimentos da investigação
em Educação de Adultos se encontram na América Latina, a
polemica instalada ao redor das diferentes abordagens da
pesquisa e avaliação, as dificuldades presentes na difusão
e uso dos resultados produzidos, a familiaridade dos
questionamentos sobre esta pratica, i nde pendente da
natureza da agencia promotora do traFãTITo educativo são
questões que acabam por remeter o__debate sobre pesquisa e
avaliação em Educação de Adultos a própria situação desta
Educação e ao contexto historicamente definido em que ela
foi gerada e se desenvolve.
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DIAGNÓSTICO DO COMPORTAMENTO DA AVALIAÇAO NOS PROGRAMAS
DE EDUCAÇAO DE ADULTOS DO MOBRAL.

1. Subsídios para realização do diagnóstico

Para a elaboração do diagnóstico do comportamento da
avaliação nos programas de Educaçab de Adultos do MOBRAL
foram uti 1 i zados__al guns elementos, com a finalidade de
fundamentar a análise subseqUente. São eles: descrição
do MOBRAL e de seus programas e a avaliaçao dentre destes;
os espaços institucionais de avaliação e a produção dentro
destes espaços; o papel da avaliação segundo o discurso
oficial; os depoimentos da memória viva da Organização.

0 período sobre o qual recaíram a análise e o diagnóstico
foi aquele compreendido entre 1970 e 1980. Isto porque
este foi o espaço de tempo, inicialmente demarcado para a
erradicação do analfabetismo, bem como para "implantar
toda uma infra-estrutura que lhe permitisse oferecer ã
população brasileira um leque de opçoes em termos
educacionais, tal como preconizava a lei que o criou"
(RAMOS in CORRÊA, 1 979 , p.' 61 ) .

Conforme já discutido no capítulo anterior, a avaliação,
como qualquer outra atividade dentro de uma organização,
pode ser formalizada de diferentes modos: realizada
internamente ou encomendada a equipes especializadas,
desenvolvida por um setor específico ou desdobrada em
outras áreas, integrada a outras atividades, como definição
de políticas da organização ou exclusivamente voltada para
a ação avaliativa. Administrativamente, ainda se configura
o tipo de autoridade conferida aos avaliadores e a natureza
da legitimação institucional da avaliação.

Diagnosticar o comportamento da avaliação no MOBRAL implica
necessariamente em explicitar a priori, "0 plano das
relações sociais onde e}a se situa, que é o contexto
organizacional" (Lima Júnior et alii, 1978, p. 37), contexto
que imprime a esta prática um conjunto de características
específicas, a nível de recursos, limitações e a nível da
produção do conhecimento e da interferência na realidade.

1.1 MOBRAL — Criação, estrutura e funcionamento:

0 Movimento Brasileiro de Alfabetização — MOBRAL, vinculado 
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ao Ministério da Educação e Cultura, com autonomia
administrativa, foi criado pela Lei n <? 5.3 79 de 15 de
dezembro de 1967 e, no dia 8 de setembro de 1970, Dia
Internacional da Alfabetização, foi transformado em
organismo executor de um'Programa Nacional de Alfabetizaçao,
tendo como finalidade a Alfabetização e a Educação
Continuada de Adolescentes e Adultos.

0 MOBRAL foi estruturado em três níveis administrativos,
adotando como princípios estratégicos a descentralização
das ações e a centralização do controle, tendo em vista
a instrumentalização progressiva das comunidades para que
viessem a assumir a execução da açao educativa.

A estrutura básica da Instituição pode ser visualizada
no gráfico abaixo:

As principais características da estratégia de ação adotada
pelo MOBRAL podem ser discutidas a partir de cinco grandes
categorias: planejamento, implantaçao, desenvolvimento,
acompanhamento e avaliação das propostas educativas da
Instituição. ■

0 planejamento das ações foi feito, até 1979, com base em
estudos e projeções referenciados pelo Censo Demogrãfico'de
1970 e nos resultados que íam sendo obtidos no transcurso
dos anos.

No entanto, ao adotar, como- prati ca de trabalho, a 
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metodologia de ação comunitária, um caminho de maior
participação da clientela foi sendo aberto, em termos de
suaatuação mais significativa na decisão quanto a
realização de programas do seu interesse.

A fase de implantação dos programas e de procedimentos
do planejamento das ações comporta dois segmentos básicos:
a mobilização e o conveni ament-o.

A mobilização no MOBRAL sempre foi orientada pelos
objetivos, estrutura e funcionamento de uma entidade que
desenvolve uma ação educativa de massa, numa perspectiva
de educação continuada.

Esta tarefa é afeta aos níveis executores: Comissoes
Municipais e intermediários: Coordenações Estaduais e
Territoriais do,MOBRAL, incluindo-se aí o SUSUG.

Para a realizaçao das atividades sao firmados convénios
entre o MOBRAL, Comissões Municipais e Prefeituras de cada
município, para efeito de legalizaçao da ação da Instituição
em nível da comunidade.

1.2- A proposta de Educação de Adultos no MOBRAL: fundamentos
teóricos, caracteristicas dos programas e procedimentos
de avali ação .

A proposta de educação de adultos do MOBRAL situou-se no
contexto dos distintos projetos do órgão, nos vários
campos da sociedade. Segundo Corrêa "nenhuma educação é
neutra, sob qualquer aspecto, realizando, inexoravelmente,
projetos nos vários campos da vida nacional: o político,
o económico, o social e o cultural" (CORRÊA, 1978, p. 50).

"0 projeto político do MOBRAL parte fundamenta 1 mente de
uma visão positiva, construtiva, da sociedade e do homem.
Diante de qualquer problema é sempre possível adotar uma
constelação de diferentes atitudes. 0 MOBRAL acredita nas
posições renovadoras das relações entre os homens, mas-
acredita que isso podé ser feito com a preservação de
valores que dao identidade cultural ao povo brasileiro e
sem os traumatismos pregados pelos radicais. Ao surgir em
um mundo cuja tradição, propagada pelos meios de divulgação
dos extremistas, era a de programas de educação de adultos
associados a movimentos de luta revolucionária armada, o.
MOBRAL adotou um programa "evolucionário", aberto,
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participativo, livre dos dogmas e dos mitos". (CORRÊA,
1 979 , p. 50) .

"0 projeto económico do MOBRAL objetivou, logo de início,
criar condições para que o homem brasileiro aumentasse
sua produtividade e, conseqUentemente, sua renda, também
influenciada pela maior mobilidade ocupacional" (CORRÊA,
1979, p. 54).

"0 MOBRAL concretiza o seu projeto, soeial atuando como
Órgão de integração de pessoas, classes sociais, entidades
públicas e privadas, em torno de objetivos comuns".
(CORRÊA, 1979, p. 57).

"Finalmente, o Projeto Cultural , a que o MOBRAL se entrega
coti di anamente com inegável- sucesso, Ó algo que define com
clareza a amplitude de seu papel na vida brasileira.
Iniciamos nossas atividades com a preocupação de chegar
até o ex-aluno, um ser em expectativa com os bens culturais"
(CORRÊA, 1979, p. 58).

A proposta de Educação de Adultos no MOBRAL foi se
delineando logo após o primeiro ano de desenvolvimento do
Programa de Alfabetizaçao Funcional. Pela demanda dos
próprios egressos deste Programa,vi u-se a Instituição
compelida a agilizar a estruturação de um sistema de
ed.ucaçao continuada jã previsto na própria legislação qúe
formalizou a existência do Orgão.

A partir das décadas de 60 a 70, começava-se a discutir a
necessidade de se ampliar o campo da ação de Educação de
Adultos que, cada vez mais, passava a ser vista como um
componente imprescindível ao crescimento económico dos .
países.

Esta preocupação se_refletiu muito nitidamente no desenho
do modelo de Educaçao Continuada, então esboçado pela
Instituição.

0 desenvolvimento do modelo de Educação Permanente,
delineado pelo MOBRAL, estava infimamente relacionado a .
política desenvolvimentista dopais, implicando que o
enfoque predominante deste sistema fosse económico, seni
co.ntudo abandonar os aspectos cultural e social. A educação'
de adultos, e dentro dela a alfabetização, era vista como
uma das condições básicas para o crescimento económico do
país .
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Este modelo de Educação Permanente buscou integrar a
Educação Geral e o Subsistema de Educação para o Trabalho.
A Educação Geral traduziu-se por ações na área de
alfabetização, cursos equivalentes as quatro primeiras
series do 19 grau, desenvolvimento comunitário, ação
cultural.

.No entanto, na pratica educativa em desenvolvimento, foi
apontada a insuficiência de um niudelo de educaçao que
tivesse como referencial bãsico o sistema económico. A
própria experiência junto a adultos, as necessidades
expressadas por estes elementos, a metodologia de trabalho
adotada foram fatores que interferiram na mudança de ■
enfoque do sistema de Educaçao Permanente, acabando por
localizar na comunidade.seu maior referencial. 0
desenvolvimento da açao do MOBRAL foi confirmando a ideia
de que não era possível trabalhar com maior ênfase apenas
uma dimensão dos adultos envolvidos, senão todas elas,
através de um trabalho com intenso envolvimento comunitário.

A mudança no enfoque conceituai de Educação Permanente
levou a privilegiar a ação cultural como informadora do
Sistema e de todos os seus programas. Este Sistema abrange '
ofertas de Educação Geral e Formação Especial, porem nao
mais prioritariamente voltadas para o mercado de trabalho,
e sim, para as próprias comunidades, espaço de desenvolvimento
das ações educativas.

A concepção da Educação de Adultos no MOBRAL implicou no
reconhecimento_de que: o indivíduo é um ser em formação
contínua e dinâmica, o que exige uma ação duradoura e
que se renova constantemente; a ação educativa deve considerar
as experiências de vida da clientela, sistematizando-as
e enriquecendo-as, não se restringindo a processos escolares,
mas atendendo as necessidades básicas e existenciais dos
indivíduos; a educação ê globalizante e não fragmentada
agindo nos diversos campos da ação humana em níveis
crescentes de aperre i çodinen Lu; .a açao educati va deve se
desenvolver com a participação de todos, capacitando o
homem a explicitar suas potencialidades, a desenvolver-se
como pessoa, que se relaciona com os outros homens e o
seu meio; numa perspectiva de autotranformação e transformação
do mundo. (CORRÊA, 1 979) .

0 modo de desenvolvimento dos programas — a sua proposta
metodológica, tem sua razão de ser.calcada nesses princípios
básicos.

Ofertas de Educação Geral e de Formação Especial: Situam-se
como ofertas'de "Educaçao Geral, ãçoes de alfabetização,
cursos equivalentes ãs quatro primeiras series do primeiro'
grau, ações nas areas de saúde, cultural e comunitária
para adolescentes e adultos.
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Na area da Formação Especial, cabe ci^tar as ofertas de
cursos de iniciaçao e semi qual i fi cação profissional
destinados, preferencialmente, a clientela participante
das ações da Educação Geral.

Programa de Alfabetização Funcional — PAF

A alfabetização funcional de adolescentes e adultos, vem
sendo viabilizada através do aproveitamento das experiências
da população envolvida e do desenvolvimento de conteúdos
relacionados ã situação de vida dos participantes.

Concebido com a duração de 5 meses, todo o trabalho
metodológico do PAF esta baseado em técnicas de grupo e
inserção comunitária. Usa .palavras geradoras que se apoiam
nas necessidades básicas do homem, tendo em vista garantir
o interesse e envolvimento dos alunos.

A avaliação no PAF deve ser vista em função dos objetivos
terminais do Programa.

Estes objetivos, colocados como comportamento de saída do
alfabetizando, mereceram ao longo do desenvolvimento do
PAF dois tratamentos: até 1975, a avaliação do aluno era
orientada por um decálogo, que expressava comportamento na
área de Comunicação e Expressão, Matemática e Integração
Social; - a partir de 1975, levando-se em conta as
dificuldades de operacionalização do decálogo pelos
alfabetizadores , pretendeu-se o seu aprofundamento,
traduzindo cada um dos dez comportamentos em objetivos
terminais e intermediários, de avaliação cooperativa e
auto-avali ação.

0 alfabetizador, devidamente orientado, tem toda a
autonomia para considerar seudluno como alfabetizado cu
não. A avaliação e realizada durante o próprio processo
de alfabetização, permitindo, através do conhecimento do
ritmo de aprendizagem de cada um dos alunos, um trabalho
que leve em consideração as diferenças individuais.

Sendo considerado apto, o aluno receberá um Certificado
de Alfabetização Funcional, expedido pelo próprio MOBRAL.

P r o grama de Educação Integrada — PEI

0 PEI foi o primeiro desdobramento da ação alfabetizadora 
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desencadeada pelo MOBRAL, anterior mesmo ã estruturação
do modelo de educação permanente adotado pelo Movimento.
Possibilita a continuidade ã alfabetização proporcionando
conhecimentos básicos relativos as quatro primeiras
series do ensino de primeiro grau..

Este Programa surgiu após constatação informal e empírica
de que os egressos da alfabetização tinham a expectativa
de continuidade dos estudos.

A avaliação no PEI foi colocada como um processo global,
abrangente e continuo. Esta avaliação teve momentos
distintos, correspondendo cada um a uma etapa de
desenvolvimento do próprio Programa.

Na fase de implantação do Programa, a avaliação do aluno
mereceu uma estratégia específica, que pode ser traduzida
pelos seguintes pontos: - trabalho realizado pelo professor,
em termos de observações constantes e de atividades
avaliatõrias; - avaliação direta pela equipe do MOBRAL
Central em alguns municípios pré-selecionados .através de
observação das atividades de classe e realização de
entrevistas com os alunos; - verificação escalonada do
rendimento do aluno, feita a partir da aplicação de testes
padronizados em três modelos de complexidade crescente.
Verificação esta, feita nao .para determinar a prontidão
do indivíduo para a saída do Programa,_mas sim para obter
informações para a avaliação da experiência.

No início da fase de expansão do Programa, a avaliação se
baseava em objetivos gerais e específicos, pontos de
referência e objetivos operacionais.

Os objetivos gerais e específicos, prefixados pelo MOBRAL,
traduziam a meta final a ser alcançada pelo aluno. Os
pontos de referência, também prefixados pelo MOBRAL,
ficavam numa linha intermediária entre os objetivos do
Programa (gerais e específicos) e os objetivos operacionais
traçados pelo professor. Os objetivos operacionais eram
formulados pelo professor, de acordo cora o tema tratado
e as expectativas, necessidades e'interesses do grupo de
alunos.

Tanto na fase de implantação como na fase de expansão,
cabia ao professor determinar se os alunos estavam aptos
a receber o atestado de escolaridade do Programa. Este
atestado era fornecido pelas Secretarias Estaduais e
Municipais de Educação.
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Mais tarde, na tentativa de aprimorar o processo de
avaliação, alem de outros procedimentos, foram definidos
objetivos intermediários e terminais do PEI, por área
de estudo, num trabalho conjunto MOBRAL e Ministério de
Educação e Cultura.

Programa de Autodidatismo —PAD

0 Programa de Autodidatismo, criado em 1975, tem como
objetivos proporcionar uma alternativa educacional^
através de atendimento numa linha de_autodidaxia, as
camadas menos favorecidas da populaçao, além de ampliar
a atuaçao do Posto Cultural, i mpri mi ndo-1 he características
de uma agência de educação permanente, com programas
voltados para um aperfeiçoamento constante da população.

Considerando os objetivos do Programa, foram fixados o
atingimento preferencial da zona rural e a prioridade de
atendimento a a 1fabetizadores, ex-alunos de Alfabetização
Funcional, professores e alunos de Educação Integrada,
e a comunidade, em geral. A operacionalização do Programa
se fez a partir do oferecimento de estudo de temas,
contidos no material didático do Programa, a serem
escolhidos pelo proprio participante, de acordo com o seu
interesse e necessidade, e a serem trabalhados, segundo o
seu ritmo de aprendizagem e disponibilidade de tempo.

Para as atividades de acompanhamento e orientação a
clientela, o Programa dispunha de um monitor próprio,
devidamente treinado e periodicamente realimentado pelo
Subsistema de Supervisão Global, além da própria
Coordenação do MOBRAL.

A natureza deste Programa, baseado na autodidaxia, no
ritmo de aprendizagem e no interesse de cada participante,
não requer a fixação de parâmetros avaliatorios que
mediriam o grau de atingimento dos objetivos pre f i x a d o s ,
como também não confere ao participante qualquer tipo de
atestado.

Programa de Educação Comunitária para á Saúde — PES

Em 1976, o MOBRAL iniciou a implantação do Programa dc
Educaçao Comunitária para a Saúde que consistia,
basicamente, em estimular a população, através de
mecanismos de participação comunitária, a conhecer, sob
novos enfoques, seus problemas de saúde e promover
soluções, visando minimizá-los. Para tanto, o Programa
se operacionalizava através de atividades desenvolvidas
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Por grupos comporientação de
material especifico. um monitor e utilização de

 rtoco Ca° no PES era realizada de modo contínuo e global
t Pensou um papel de grande importância, ja que

dela se acompanhava, de forma crítica, todo o
processo.

Em relaçao ao participante do PES, não se fazia uma avaliação,
propriamente dita, mas.o monitor era orientado para observar
as possíveis mudanças de comportamento decorrentes do
trabalhorealizado junto a comunidade. Estas observações
eram registradas e encaminhadas ao MOBRAL Central,
possibilitando ã equipe técnica, a própria avaliação do
Programa.

Programa de Profissionalização 

0' Programa de Profissionalização foi gerado a partir da
diversificação das atividades do MOBRAL, ocorrida durante
o__ano de 1 973 , com o objetivo de oferecer meios de ascenção
sõcio-econõmica, através de informação e treinamento
profissional, além de criar oportunidade para o concreto
aproveitamento das potencialidades da clientela, considerando
as condições do mercado de trabalho existentes nas diferentes
regiões do país, orientando-se por três segmentos:
testagem e orientação profissional, treinamento profissional
e colocação no mercado de trabalho.

Para a consecução das atividades previstas pelo Programa,
o MOBRAL teve como procedimento a assinatura de convénio
corn entidades públicas, empresas privadas, com_exper i enci a
na área de profissionalização, além das Comissoes Municipais.

A avaliação do aluno se fazia em função de duib uriLeriOs
fundamentais: a freqdência do aluno em torno de 70% das
aulas ministradas e o resultado do aproveitamento do aluno
observado em testes práticos, realizados ao longo do curso
ou ao final deste.

A escolha do momento e do conteúdo destes testes práticos,
na maioria das vezes, ficava a critério exclusivo do
monito" Procedimento este justificado, na medida em quo o
monitorera um profissional com formaçao especifica de
ãrea, ao qual se poderia dar uma certa flexibilidade de
ação.

Ao final do curso, o aluno considerado apto recebia um
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atestado de conclusão
pela execução do curso expedido pela entidade responsável

m m strado.

Ação Comunitária — PRODAC

em 1974 rnm versificado de Ação Comunitária foi criado
educativo ?S objetivos de desenvolver um processo
cnmunir'aHQ ntfac*0 na solução de problemas concretos da

. .c. ’ £ri ar  tnecani smos para estimular e possibilitar
. J? cipaçao ativa da__popul açao em programas de

volvimento comunitário, além de viabilizar e/ou
consolidar os programas do MOBRAL.

Para atingir estes objetivos, o Programa foi organizado em
tres etapas ligadas entre si: mobilização, organização de
grupos e manutenção do trabalho.

Para o desenvolvimento das atividades do PRODAC, o MOBRAL
conveniou com_um grande número de entidades que desenvolviam
programas na área social, de níveis nacional, regional ou
estadual .

As informações encaminhadas pelas Coordenações sobre o
desenvolvimento das atividades dos grupos de Ação Comunitária
implantados possibilitavam analisar o nível de envolvimento
comunitário destes grupos e, assim, avaliar o próprio
desempenho do Programa nos municípios.

Programa Cultural

Criado no ano de 1973, o Programa Cultural, um dos meios
de reforçar a ação do MOBRAL na área da AIfabetizaçao,
tinha como objetivo o apoio e estímulo as manifestações

i -p.. v -> ■: <• locais. Alem disso, o Programa configurou se
como fator de mobilização da clientela e divulgação da
filosofia do MOBRAL em atividades dirigidas ao lazer,
destinadas ã comunidade- em geraj.

A avaliação no Programa Cultural era^feita por meio de
^py^^r^TTTt^ci^ tecm ca, supervisão

Tocai encontros de agentes culturais e na troca de
corres condenei as entre o Centre Cultural e Agentes.

r ctifinram-se, ainda, em fonte de realimentação do
C?oqJama, os questionários distribuídos aos participantes
das atividades culturais.
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Outra fonte de avaliação do Programa configurou-se nos
diversos concursos realizados pelo Centro Cultural que,
além de fornecer subsídios para a avaliação do impacto
do programa em termos da receptividade da clientela,
constituíam-se em formas indiretas de avaliaçao do
desempenho dos agentes culturais, enquanto divulgadores
e executores do programa em seu estado/território.

1.3 Espaços institucionais da avaliação

Neste item, pretende-se fornecer uma visão dos espaços
institucionais de avaliação no MOBRAL, bem como a sua
produção e o modo como era utilizada. Estes espaços
foram organicamente representados por ãreas voltadas
para a coleta de informações, avaliação e pesquisa
propriamente ditas e acompanhamento global e específico
das ações desenvolvidas pela Organizaçao. Estas ãreas
configuravam-se como Sistema Integradode Informações do
MOBRAL (SUMO), Subsistema de Supervisão Global (SUSUG),
Gerencias: Pedagógica (GEPED), de Profissionalização
(GEPRO), de Educação para a Saúde (GEPES), de Ação
Comunitária (GEPAC), Centro Cultural (CECÚT) e Setor de
Pesquisa (SEPES).

Num breve relato sobre as atribuições destas ãreas se
constata que a avaliação no MOBRAL é entendida como
controle e acompanhamento e Como avaliação propriamente
dita.

Define-se como controle as informações mais voltadas para
aspectos administrativos, tais como: dados referentes a
acompanhamento de convénios e liberação de parcelas de
pagamentos a alfabetizadores e agentes; como acompanhamento,
as informações estreitamente vinculadas ao desenvolvimento
dos programas educativos, tendo em vista a realimentaçao
imediata dos mesmos, e avali ação como sendo os estudos e
rmçntii sas rpalizadoç iiinf n an1; nrnnrama': pm rlpçpnvnlvi mento.« i  w „ -• - - r - - -  - - .... -  - -

Sistema Integrado de Informações do MOBRAL — SUMO

0 SUMO foi implantado em decorrência dá transição de uma
fase do MOBRAL, caracterizada por um estilo de campanha,
para uma fase organizacional, utilizando-se de técnicas
modernas de administração e gerência. Organizado com o
propósito de prover a direção do MOBRAL, os órgãos
controladores e os de planejamento com informações
condensadas sobre todas as atividades do MOBRAL, com ênfase
no acompanhamento do PAF (ROCHA, in CORRÊA, 1979). Assim,
em 1973, a rede de produção de informações mecanizadas 
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eletronicamente atingia todos os municípios brasileiros.
Vários exemplos poderiam ser citados para mostrar a
eficácia do modelo quanto ã operacionali1idade do sistema;
no entanto, muitos poderiam ser dados no sentido de mostrar
a pouca eficiência do sistema, tendo em vista várias
constatações de defasagem, por vezes muito elevada, das
informações_reais de campo com as registradas no sistema
de informações.

Subsistema de Supervisão Global — SUSUG

Foi criado em 1972 para permitir um fluxo continuo de
controle de qualidade e tornar suficiente o acompanhamento
e avaliação das atividades do MOBRAL. Entendendo-se por
supervisão a avaliação constante e adequada dos objetivos
propostos e dos -meios para atingi-los, avaliação do que
está sendo produzido, bem como orientação quanto ao uso
dos meios, implicando portanto em diagnóstico e
realimentação. Dentre os muitos objetivos específicos, o_
SUSUG foi concebido com a função de promover uma avaliaçao
do MOBRAL para assegurar sua eficácia e eficiência (PEREIRA,
in CORRÊA, 1979).

0 modelo de avaliação foi proposto numa linha de comunicação
ascendente, onde as informações relativas ao desempenho
tanto do aluno como dos agentes dos programas em seus  '
diversos níveis era obtido através do elemento ma i s próximo
dentro do fluxo de supervisão (ex.: o aluno é avaliado pelo
professor, este pelo supervisor local, que por sua vez ê
avaliado pelos supervisores de área, que e avaliado pelo
supervisor estadual).

Gerências e Centro Cultural

As gerências responsáveis pela execução dos diversos
programas, assim como o Centro Cultural, além de
teoricamente contar com os serviços do SUMO bem como com
os do SUSUG para acompanhamento de suas atividades, também
desenvolviam avaliação e acompanhamento das mesmas. Tanto
assim que segundo o Manual de-Administração do MOBRAL
competia ãs Gerências e ao Centro Cultural dentre outras
atividades, controlar, ’supervisionar e avaliar a execução
dos Programas.

Setor de Pesquisa — SEPES

Criado em 1973, visando proporcionar ao MOBRAL uma estrutura 
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nrr>nram,1c" ,Para ava^ação dos resultados de seus diversos
Foram rnn-Fa como fundamentar as decisões do MOBRAL.
nrnmnx/,3^ eric'as ao Setor de Pesquisa as atribuições de:
1 evantamÒn + °Or^enar e realiza'" estudos, pesquisas e
,  m?ntos de interesse do MOBRAL; prestar assistência

• - ™a 1 s setores da Instituição no levantamento de dados
J, ' S1 os ’ adequando o sistema de coleta de informações,

. i ° Procedimentos adotados e mecanismos de codificação
a ulaçao de dados; e coordenar o trabalho dos núcleos

e pesquisa que viessem a ser criados a nível regional no
morrai ° ' Se manter a unidade da política de pesquisa do
mubkal Central. Ainda dentro da primeira atribuição competia
Mnmi Pesciuisa: definir, junto aos demais órgãos do
MOBRA^, as pesguisas consideradas prioritárias, determinar
as areas geográficas preferenciais para a testagem de
instrumentos e metodologias, contactar pesquisadores e
instituições para encomendar pesquisas específicas e
intercambiar experiências, levantar bibliografias analíticas,
cadastrar entidades de estudo e pesquisas sobre educação de
adultos, analisar e interpretar dados secundários de diversas
fontes e divulgar a relação das pesquisas, bem como financiar
pesquisas referentes a monografias ou teses de mestrado e
doutorado sobre assuntos de interesse do MOBRAL.

Estas atribuições do setor permaneceram praticamente
inalteradas no período de 1973 a 1980.

A produção dentro dos espaços institucionais

No que se refere ao SUMO no ano de 1 974 era superior a
vinte o número de subsistemas deste Órgão (ex.: controle
de convénio, controle financeiro de convénio, controle de
material didático, controle de correspondência, cadastro
de comissões municipais, composição do banco de dados,
controle de projetos, subsistema de controle quantitativo
e financeiro de convénios).

0 principal módulo do SUMO em 1 978 era constituído pelo
Subsistema de Controle Quantitativo e Financeiro de Convénios.
Através deste subsistema se desenvolvia o controle e
acompanhamento quantitativo dos diversos programas do MOBRAL.
Dentre os objetivos específicos cabe destacar: cadastro de
convénios, informações sobre recursos mobilizados junto ã
comunidade (al f abeti zadores , agentes,- espaços físicos para
o desenvolvimento das ações do MOBRAL; controle do
desenvolvimento do RAF (alunos matriculados, evadidos,
aprovados e novas matrículas). Para tanto, utilizava-se de
instrumentais de coleta das informações tais como boletins
de informações de freqtiência, boletins de inclusão de



convê ’ 24
significativo de%ariãveisÍtÍam ° "*evantament0 de um número

Para o controle d p r a h =>
novos módulos com haca pro9rama 1an sendo desenvolvidos
de instrumentais específi|Osnformaçoes colefcadas através 

0 acervo de informações
modalidades de arquivo
ou listagens de dados,’

coletadas se encontra em diversas
sob:.a forma de relatórios descritivos

destituídos de análise.

p íoram criados instrumentais específicos que
■f 111 v r> P ri e n c h1 d 0 $ a nível local e que dentro do proprio

uxo da supervisão iam sendo agregados até atingir um
reiatorio a nível de estado que então era enviado ao Õrgão
central, onde sofria agregação a nível naci onal , constituindo-se
assim.num sistema de coleta de informações específicas e
peculiares de supervisão tendo em vista a realimentação das
açoes do MOBRAL. Além de se utilizar de viagens de assistência
técnica e encontros nacionais de Coordenadores Adjuntos que
eram os responsáveis pelo subsistema a nível de estado. Os
relatórios e demais documentos informativos do SUSUG se
encontram no Setor de Documentação do MOBRAL.

As Gerências e o Centro Cultural realizavam o acompanhamento
ê avaliaçao através dê i nstrumentais específicos de cada
pro'grama (questionários, formulários, relatórios com itens
pre-estabelecidos) preenchidos pelos encarregados nos níveis
descentralizados do MOBRAL, de encontros nacionais e estaduais
de agentes, e de viagens de assistência técnica do MOBRAL
Central aos estados e municípios.

Através das informações coletadas eram formulados planos
de assistência técnica direta e indireta ãs Coordenações e
municípios, bem como eram estabelecidas as diretrizes de
arãonrio^itárias.■ 3 - • - r ■ *

No que se refere ao Setor de_ Pesquisa, nos anos de 1973 e
T574 foi'bastante abrangente o leque de pesquisas e estudos
oropostos tendo em vista o espaço formalmente criado para
a avaliação das ações do MOBRAL. Dentre o rol destas
atividades cabe mencionar as seguintes: avaliaçao do método
de alfabetização do MOBRAL (sua eficiência e eficacia); '
piAhnra-ão de um modelo de avaliação económica do MOBRAL,
P-ítudo da visão sistémica do MOBRAL; estudo sobre as
comissões municipais do MOBRAL; cadastro de estudos e
entidades de pesquisa; analise dos dados coletados pelo
GIIMO- compatibi1ização dos instrumentais de coleta de
informações- determinação de modelo de amostra para avaliação 
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de programas de massa; estudo de foliow-up do aluno do
MOBRALpesquisas na área da lingbistica e pesquisas
especificas sobre as características psico-fisiol ogicas
dos alunos, além da realização da "Sistematização das
Pesquisasque foi realizada sob um enfoque sistémico
tendo em vista sua objeti vidade (pesquisas utilizáveis),
racionalidade (pesquisas logicamente coordenadas),
economica (pesquisas justificáveis) e dinamismo
(planejamento e programação atualizados) partindo do
princípio de que a pesquisa tem que visar ã avaliação e
tomada de decisões (MOBRAL/CETEP/SE.PES, 1 975 ).

No inicio do ano de 1975, houve mudança da administração
do setor que representou um primeiro redimencioamento
do espaço real da pesquisa, na medida em que alguns
projetos que envolviam universidades não tiveram seqdência
(dentre estes o projeto de "Avaliaçao do Método MOBRAL)
bem como outras propostas tais como: avaliação económica
do MOBRAL; cadastro de entidades de pesquisa e o projeto
de sistematização das pesquisas. A ênfase das atividades
da gestão que se iniciava recaiu sobre a análise dos dados
do SUMO, compatibi1ização dos instrumentais de coleta de
informações do MOBRAL e as pesquisas. voltadas para avaliação
do produto final do Programa de AIfabetizaçao.

A partir da constatação de defasagem de informações
disponíveis no nível central e a realização das ações
em campo foi acelerada a proposta de compatibi1izaçao de
todos os instrumentais de coleta de informações, bem como
uma nova proposta de processamento, visando agilizar a
análise de dados que permitiriam a avaliação quantitativa
da ação do MOBRAL. Entretanto, estas propostas não chegaram
a ser implementadas.

Daí em diante, foram refeitos os contatos com as universidades.
e instituições de pesquisa, cujos trabalhos se davam mais
numa linha acadêmica. Com certa freqdência os temas de
pesquisa eram definidos pelos proprios pesquisadores, sem
uma discussão previa junto ãs áreas executoras dos programas,
incluindo-se nestas as pesquisas desenvolvidas como tese
de mestrado com auxílio financeiro do MOBRAL. Deu-se
continuidade ãs pesquisas de avaliação do produto final do
Programa de Alfabetização (domínio de técnicas de leitura,
escrita e cálculo).

Cabe destacar que de acordo com a programação do SEPES
para 1978 a ênfase se achava novamente voltada para a
avaliação dos diversos programas__do_MOBRAL, propondo
inclusive um levantamento junto as áreas executoras dos
programas para definir temas prioritários de pesquisa.
Esta, cônsul ta foi feita através de um formulário que não
teve retorno significativo. Portanto, o próprio corpo 
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técnico do SEPES continuou a decidir sobre sua programação.
uodoai13 Pr?ocyPaÇao maior sobre a avaliação das ações do
MOBRAL, o orgao de pesquisa obteve aprovaçao da Instituição
Pata a consultoria de um perito da UNESCO objetivando
elaborar um~"Plano de Avaliação Global do Programa de
Alfabetizaçao Funcional do MOBRAL". Por ocasião desta
consultoria, em função de razões institucionais, rião foi
assegurada pelo MOBRAL a possibilidade de, num trabalho
conjunto, elaborar o referido plano, fato este que levou
o perito da UNESCO a elaboração de um documento por ele
assinado sob a denominação de "Algumas Sugestões Relativas
a Avaliação Global do Programa de Alfabetização Funcional
do MOBRAL". 0 SEPES, além de dar continuidade ãs pesquisas
em andamento estabeleceu sua programação para o ano de
1979, atingindo mais de quinze propostas, cuja maioria
foi concluída nos anos de 1980 ou seguintes.

A partir de 1979, áreas executoras de programas começaram
a solicitar ao SEPES estudos e pesquisas sobre seu programa,
com base nos dados coletados pelos diversos órgãos
responsáveis pelo controle e acompanhamento, inclusive os
da própria gerência. Por outro lado, o Centro Cultural
solicitou assessoria técnica para a -realizaçao de estudos
avaliativos e caracterização da clientela envolvida.

Por ocasião da realizaçao dos estudos com base nos dados
do SUMO (Estudos sobre o Programa de Autodi dati smo,
Educação Integrada e Alfabetizaçao Funcional pela TV) foram
detectados problemas referentes ã_qualidade das informações
usadas. Voltando, assim, ã sugestão do SEPES de um trabalho
conjunto SEPES e SIIMO com os demais Órgãos do MOBRAL para
a elaboração de um "Plano de Informações do MOBRAL", com o
objetivo de cobrir toda a avaliação quantitativa do MOBRAL.

Considerando os estudos propostos, que efetivamente foram
realizados atinge-se uma produção superior a 60 pesquisas,
constantes do acervo do MOBRAL, no Setor de Documentação.
Para a realizaçao das pesquisas foram utilizados os métodos
qualitativos e quantitativos de investigação. A produção
do Setor de Pesquisa pode ser agrupada em seis grandes
categorias temáticas: processo ensi no/aprendi zagenr,
1 i ngtli sti ca ; institucional, i nterre 1 aci onamento^da variável
educação com as variáveis sociais: trabalho, saúde, cultura,
língua; e educação pre-escolar (1). .

A produção dos quatro primeiros anos da area de pesquisa
concentra-se basicamente nos problemas relativos ao p_rocesso
ensino/aprendizagem. E a partir de 1978 que as questões
sobre representações simbólicas das camadas populares

(1 ) ' Em 1980 por delegação do MEC o MOBRAL atua também na faixa etária
de 4 a 6 anos.
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frente ã educação em si e frente ã relação entre educação
e trabalho, começam a ser investigadas.

Os estudos de lingtiistica se achavam presentes nas
programações anuais do SEPES no período de 1973 ã 1980.
Alguns destes estudos, somados aos de avaliação do produto
final do PAF, geraram reflexões sobre a língua portuguesa,
uma vez que a norma culta da língua portuguesa, na
realidade, corresponde a um código que uma parcela pouco
significativa da populaçao detém.

Hoje, já podemos dizer que ela é símbolo_de "status",
fator de diferenciação e não de integração social... Este
problema, que a princípio pode parecer de carater muito
teórico, na realidade, é fundamental. As avaliações
realizadas, ate o ano de 1978, sobre o desempenho do aluno
no código escrito, basearam-se de um modo geral, na norma
culta. Admite-se, em princípio, que o aluno seja alfabetizado
por um elemento da comunidade, que, na realidade, também-
nao detém a norma culta. Entretanto, ao ser avaliado
"cientificamente, o aluno Ó instado a ter um desempenho
correspondente ãs regras da norma culta" (GOES in AVELAR,
1983).

A utilização dos resultados

A utilização das informações obtidas através das diferentes
sistemáticas de controle e acompanhamento dos diversos
programas, se dava na medida em que subsidiavam a formulação
das atividades de assistência técnica ãs Coordenações e
municípios, bem como para a determinação das prioridades
em cada programa.

Com relação ã pesquisa é insignificante a utilização dos
resultados. Todos os relatórios eram divulgados internamente
no setor e quando publicados, enviados a. entidades de
pesquisas, Secretarias de Educação dos Estados, Coordenações
Estaduais do MOBRAL e pesquisadores externos que pudessem
manifestar i n teresse_ern conhecer- o estudo. Todavia não se
tem maiores informações sobre a utilização dos mesmos.

1.4 0 papel da Avaliação no Discurso Oficial do MOBRAL

Feitas as devidas demarcações do período da história do
MOBRAL, considerado_para o diagnostico do comportamento
da avaliação no Orgao, partiu-se para identificar e
recolher na literatura oficial da Fundação indicações sobre
o pensamento da administração central a respeito da própria 
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linha de ação do Movimento e da natureza dos procedimentos
de avaliação em um programa de Educaçao de Adultos.

Foram relacionadas três fontes para análise: 

- artigo de Mario Henrique Simónsen, primeiro administrador
do MOBRAL, publicado em 1973, na revista Educação do
Ministério da Educação e Cultura: "0 MOBRAL E OS UTOPISTAS".

- artigo de Arlindo Lopes Corrêa, segundo administrador
do MOBRAL, publicado na mesma revista e no mesmo ano,
"MOBRAL, REALIZAÇÕES E PERSPECTIVAS".

- artigo de Arlindo Lopes Corrêa, MOBRAL — PEDAGOGIA DOS
HOMENS LIVRES, constante do Livro Educação de Massa e
Ação Comunitária, publicado pelo MOBRAL, em 1 979..

Na primeira fonte considerada para análise, Simónsen
alertava para a importância do exercício intelectual da
crítica sem alternativas, referindo-se ao volume e ã
natureza destas criticas do MOBRAL ,dissociadas de outras
estratégias para abordagem da questão do analfabetismo no
Brasil.

"Na base dessas críticas, parece-me residir a incompreensão
de que há uma profunda diferença entre alfabetizar 100
pessoas e alfabetizar 2 milhões de indivíduos. Imaginemos
que se queira alfabetizar 100 adultos. Com louvável desvelo
trataremos, em primeiro lugar, de encontrar salas de aula
bem equipadas, bem iluminadas e dotadas dos mais modernos
recursos audiovisuais. Em seguida, de recrutar umas cinco
alfabetizadoras, bem treinadas, comunicativas, e com a
necessária acuidade psicológica para compreender as
dificuldades do analfabeto. Por último, de selecionar
professores especializados que, após a alfabetização, irão
ministrar os cursos de treinamento profissional, com
estágios práticos em empresas que logo a seguir garantirão
o emprego dos 100 felizardos.

Quanto custará cada alfabetizado'? Talvez, digamos, 5 mil
cruzeiros. Mas o custo unitário não assusta. Afinal, são
apenas 100 alunos. 0 total sao quinhentos mil cruzeiros,
que podem facilmente ser cobertos com meia dúzia de
beneméritos.

Mas... se ao invés de 100, quisermos alfabetizar 2 milhões
de adultos por ano? Aí a coisa se complica. Primeiro surge
o problema dos recursos. A 5 mil cruzeiros por aluno, .
teríamos uma despesa anual de 10 bilhões de cruzeiros.
Isto e quase tanto quanto o total das despesas da União, 
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dos Estados e Municípios com toda a educação primária,
secundária e universitária.

Mas o dinheiro não seria o único problema. Ao invés de
5, precisaríamos de 100 mil professores eruditos,
comunicativos e compreensivos.- De outras tantas salas de
aula bem equipadas e iluminadas. E assim por diante.
Onde encontrar tudo isso? Então, no desespero, cruzaríamos
os braços dizendo: ê impossível. E desistiríamos de
alfabetizar milhões de brasileiros"-. (SIMONSEN, 1 973,
p. 53 e 54) .

Símonsen, também aponta as diferenças entre experiências
educativas de laboratório e experiencias em larga escala.

"Em suma, ê preciso compreender que, quando se passa de
uma experiência de laboratório para uma operação em larga
escala, torna-se necessária uma mudança radical de
atitudes. A experiencia de laboratório pretende atingir a
perfeição qualitativa sem a preocupação da quantidade:
como tal, nao importa se os custos unitários são altos,
nem se a natureza oferece em vasta quantidade os materiais
usados na experiência. Na operação de grande escala temos
que olhar atentamente para os custos unitários — se eles
forem altos, a operação não se realiza por falta de
r.ecursos financeiros — e para a sua viabilidade logística,
sem o que o programa fracassa por impossibilidade física".
(SIMONSEN, 1973, p. 54).

Nos trechos abaixo, evidencia-se o pensamento de Simonsen
sobre a avaliaçao em programas de larga escala.

"E claro que uma operação que precisa enfrentar essas
duas preocupações — a da viabilidade logística e a dos
custos unitários reduzidos — tem que aceitar uma série
de imperfeições inadmissíveis numa experiência de laboratório.
Há um inevitável coeficiente de insucessos e, se nos
torturarmos com a sua existência, sÓ teremos uma saída:
desistir de qualquer operação de- larga escala. Na realidade,
sÓ há um meio sensato de se avaliar um programa desse tipo
e que consiste em verificar: a) se,' descontadas as perdas,
o saldo dos_casos bem sucedidos alcança as metas programadas;
b) se, também,, levado em conta o coeficiente de perdas, o
custo unitário se contém dentro de limites razoáveis.
E essa a filosofia do MOBRAL". (SIMONSEN, 1973, p. 54).

"Não sei como avaliar um programa de larga escala a não
ser com base nas estatísticas. Estas mostram um saldo 
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bastante positivo para o MOBRAL como a redução da
percentagem de analfabetismo adulto de 33% em 1970 para
26% em princípios de 1973, o declínio do próprio número
absoluto de analfabetos, não obstante a explosão
demográfica — o que representa fato inédito em nossa
historia. As observações casuísticas são úteis para que
sintamos as dificuldades do programa, e para que nos
certifiquemos de que as estatísticas são bem coletadas.
Mas, isto feito, são os números que atestam ou desmerecem
a.validade do programa. Os que criticam o apego dos
dirigentes do MOBRAL a estatística devem estar tentando
calcular a população brasileira e o produto nacional com
base em impressões casuísticas". (SIMONSEN, 1973, p. 57).

Corrêa, no artigo "MOBRAL: Realizações e Perspectivas",
afirma que "0 MOBRAL vive cotidianamente sob o "stress"
da criação e da realização. E dessa tensão positiva que
se nutre a instituição: ê dela que emana o já conhecido
Ritmo - MOBRAL, avassalador, que usa de maneira bastante
adequada a flexibilidade de que a organização dispõe,
associada ao gênio inventivo e improvisador do homem
brasileiro". (CORRÊA, 1973, p. 64).

Desta colocação pode-se fazer algumas inferências quanto
as linhas de ação do próprio Órgão. A referência ao
"Ritmo MOBRAL" ilustra o espírito de uma organização
voltada para o agir,, para o fazer.

Ainda em Corrêa, "MOBRAL — Pedagogia dos Homens Livres"
encontram-se citações relacionadas ao pensamento deste
administrador, guanto aos caminhos tomados na execução
das tarefas do Orgão.

"Para executar suas tarefas, o MOBRAL quase sempre, optou
pelo método de "ensaio e erro", rejeitando freqlientemente
a'experimentação. 0 método de "ensaio e erro" ê preferível
porque tem um compromisso com a realidade, desenrola-se
dentro das condições normais e defronta-se com os
obstáculos usuais da operação no universo a que se refere.
0 experimento, na área social, tem sido geralmente uma
fuga diante do problema real . E-comum que nao se unam
condições ideais para a sua realizaçao: condições que não
poderão ser reproduzidas ao se tentar expandir o experimento
para o universo a atingir". (CORRÊA, 1973, p. 26 e 27).

A questão do tempo dos experimentos também aparece nas
considerações de Corrêa.

"E também corriqueiro que os experimentos gastem tanto 
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tempo que ao seu término; já as condições iniciais para as
quais foram projetadas estejam_tão alteradas, que
dissemina-los seria um risco tão grande quanto aquele em
gue se incorreria sem realizar experimentação. 0 experimento
e, geralmente, um álibi para não fazer; o ensaio e erro
e desde logo, um compromisso com a solução do problema".
(CORRÊA, 1973, p. 27).

A opção preferencial pelo "ensaio e erro" tem sido baseada
"no discernimento e no nível técnico" da equipe de trabalho.
Nao deixaram de ocorrer experimentos, mas, segundo Corrêa,
evitando-se os equívocos tradicionais des tes procedi mentos
e a pratica de urna originalidade desnecessária.

1.5 Representações sobre avaliaçao no MOBRAL

Conforme ja especificado na introdução a este documento
a realização de entre vistas junto ao corpo técnico do
MOBRAL objetivou subsidiar, através da memória viva da
Instituição, a elaboração do diagnostico da avaliação no
MOBRAL.

0 tratamento dado ao depoimento dos entrevistados sobre a
avaliação no MOBRAL .obedeceu a uma categorização proposta
por Alkin et alii (19792, num esforço de maior aproximação
do parâmetro da avaliaçao e de seus usos, categorização
esta já citada no Capítulo II.

0 papel da avaliação

Nos depoimentos dos entrevistados, o ponto mais recorrente
em termos do papel da avaliaçao no MOBRAL foi aquele que
atribuiu a este procedimento um papel secundário dentro da
organi zação.

Utilizando a categorização proposta por Alkin et alii,
este papel secundário decorri a,-segundo os depoentes, de
limites de avaliação pré-existentes e de fatores extra
organizacionais e organizacionais.’

Entre os limites contextuais anteriores ao exercício
avaliativo, configuravam-se a própria linha de trabalho
do MOBRAL, prioritariamente voltada para a açao e a
natureza do que seri a__ob jeto de avaliação no MOBRAL: uma
ação educativa de caráter de massa junto a adultos.

"Não ie contegutu a.te hoje., no MOBRAL uma ttnha de avattaqão
de. pA.ogH.amai de Edueaqão de Áduttoi; no~e.nta.nto, e.óz>a Linha
tem que ie>t bui cada e comtnuZda junto ãqueZei que
deienvotvem o Pn.ogx.ama".
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0 MOBRAL e muZXo vottado paJia ação. A avattação é uma
cnxtxca e, como tat, pode, apontan neAutta.doA tanto
fravonavetA, como deA {.avonãvetA e contnãJctoA ã ação que.
Ae. deAenvotve".

Poaao a^tnmaJç que o gnande ttmtte da avattação Ae
tnaduztu na dt^tcutdade de a e eAtabetecen uma metodotogta
pnopJita e adequada a um Movtmento que Ae pJiopunha a
atendeJc no menon eApaço de tempo, o maton númeno poAAZvet
d^e. peAAoaA, gananttndo o mãxtmo de quattdade vtãvet,
dxante de. uma neattdade tao canente".

"Não havta uma. pneocupação pnedomtnante e AtAtemãttca
com a avattação no MOBRAL, uma vez que a tdeotogta
Zn^oJcmat Zmpenante ena a de que maZA vate ZnveAtZn no
pnoeeAAo do que na avaZZação".

"A ZdeZa de. que o MOBRAL pnognedZnZa na baAe do enAaZo e
enno não abnZa eApaço pana o eAtabeZecZmento de um modeZo
de avaZZação ^onmaZ e eZentZfiZcamente eZabonado, meAmo
ponque não eJca ca te o objetZvo da lnAtZtuZção. E neceAAÓJito
ten p/ceAente que um modeZo de avaZZação de pnognama de
maAAa tenã auua eApecZ^ZeZdadeA, apeAaJo de achan que deve
AeJt buAcado".

Entre os fatores ext.ra organizacionais condicionadores
da pratica avaliativa dentro 'do MOBRAL, estariam, na visão
dos entrevistados, as injunções políticas do próprio
Orgão, em termos de sua vinculação e relacionamento com
as demais agências estatais e internacionais.

"0 compnomtAAo poZZtZco da InAtZtuZção e a ungêncZa na
tomada de deetAÕeA ZmpedZam que Ae adotaAAe uma poAtuJia
de eApena doA JieAuttadoA d.aA avaZZaçoeA pana AÕ então
deA eneadeaJt a ação. No entanto, meAmo quando havta eApaço
pana a abAonção doA neAuttadoA, tAAo não aconteeta.
ExtAttu mutta dZÁtcutdade de eonjugan obíettvoA potZtteoA
e edueaetonatA".

"0 MOBRAL não eAtava tAotado de.um contexto: extAtta
pneAAão tntennaetonat, no Aenttdo de que a educação deveJita
Aen um dtnetto daé poputaçõeA. Em função. deAAaA pnemtAAaA,
a avattação ^ot pnejudtcada, uma vez que o compnomettmento
com aA metaA eAtabeíeetdaA ^azta com que oa gnandeA
númenoA Ae juAtt^tcaAAem pon At meAmoA. Atem dtAAo,
aenedttava-Ae que a venba dcAttnada ã avattaçao Aenta
methon apttcada na ação".

"0 MOBRAL a o bnetudo noA pntmetnoA anoA de Aua extAteneta,
^ot eanactentzado pon um ottmtAmo contagtante^ne^texo de
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Prn.„pm ■n'^° hpcitoAieo çue 6e aeAeditava no "mitagAe"
, ' M'cco.' viiao pAedominante eAa a de qae a edaeação
rlnA111 ° 'c^'&'^/LUmín^° eapaz de pAopoAeionaA o engajamento

JP^e-tcLi deipoiHu.du do teAeeiAo mando. 0 MOBRAL,
■ ‘--cAetamente A.eipomãvet poA eaai paAeetai,

■cmptantoa ai iaai açõei dentAo de um etima otimiita, qae
p eeon-czava cl intima Aetação entAe edaeação e dei envolvimento.

avea. tanta eoiia cl fazeA qae noi pA.imeiA.oi anoi talvez
nao ie tenha. ientido a neeeiiidade de baieaA feedbaek nama
aval.eaoa.0 fo-Amal, eompi.ex.CL. 0 pAÕpAio eampo dava Ae-ipo-iia-i
qae iatii faziam, _ApeiaA de qae havia am eifoAço de
avat-caçao iiitemãtiea deniAo da GEPEP, poA exemplo".

Apesar deste papel secundário, a avaliação, segundo alguns
depoimentos, se constituiu numa preocupação constante no
MOBRAL, conforme atestam os relatos a seguir reproduzidos,

"SempAe, no MOBRAL, exiitia pAeoeapação eom a avaliação,
o qae pode 6eA viito em documenZo6 e em paojetoi. A
avaliação iempAe foi maiio foamatizada, emboAa não tenha
ie eoniabitaneiado na pAatiea" .

"ApeóuJt da avaliação não teA iido ama pAeoeapação
inititáeionat, ela iempAe oeoAAea”.

'.'Mu Aeatidade, a Inititaição -não peeoa peta fatia de
infoAmação, ama vez qae, ao longo de -iaa. tAajetÕAia, a
eoteia de dadof> -iempAe eonititaia am pAo eedimento dai
GeAência-i e -iim peta ^atta de anati-ie de-i-ie-i dado-i".

"EmboAa, a ntvet in-ititaeionat, a avaliação {jOé-ie poaeo
enfatizada, a nZvet do eoApo teenieo, a avaliação eAa
eontemptada eomo am pAoeedimento impoAtante e neeeò-iaAio".

"Ve-ide .o inZeio, havia pAeoeapação eom a avaliação, ma-i
neá-ie tempo não havia pAeoeapaçao em -ie e-ieAeveA af>
eoi-ia-i. Havia am eontato diAeto eom o eampo, e -ie podia
obieAvaA madançai na-i pe-i-ioa-i, em teAmo-i de maio A
integAo.ção eomanitaAia. E-i-ia-i mudança-i, também, eAam
peAeebida-i".

"A pAeoeapação eom a avaliação, ape-iaA dai fathcLi,
deiempenhoa am papel maiio impoAtante. Hoje ie fala com
AeieAvai e eAZtieai iobAe avaliação no MOSKAL, mai nao
ie poae eiqaeeeA qae iempAe hoave am eifoAço, ama
pAeoeapação Aeal eom a avaliação em todoi oi PAogAamai".

Entre os fatores organizacionais presentes na questão-
da avaliação no MOBRAL, dois aspectos são imediatamente
identificados no depoimento dos entrevistados: o primeiro
deles diz respeito a disposições institucionais especificas,
aqui configuradas como a atividade avaliativa delegada a 
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varias areas ou diluída em ações de natureza semelhante
como controle__e acompanhamento; o segundo aspecto
relaciona-se a influência de outras fontes de informações
disponíveis aos usuários, representada pela possibilidade
de acesso a informações geradas pela área de controle e
acompanhamento, alem de subsídios oferecidos por fontes
informais de~avai iação, constantes da pratica de trabalho
da Instituição, como Encontros Nacionais de Agentes,
relatórios de atividades de campo, entre outros.

"A avaíZagão no PJiogJiama CuZZuJiaZ zempJie j,oZ ^eZZa de cima.
f^oJirna empZJiZca: a avaZZação zempJie Zeve um caJiãZeJL de
acomganhamenZo, o que. fcoZ um pJiocedZmenZo adoZado dez>de
o. Zn.Á.eZo do P/iognama, e ne-ó-óe pJiocedZmenZo ezZaJiZa o
zegJiedo do zúcezzo do pJtogJiama".

"Oz Enco nZJioz ~de AgenZez e EncaJUiegadoz CuZZuJiaZz , cl ZJioca
de coJlji.cz po ndencZa com oz mezmoz, evenZoz, ZaZz como
concuJtZoz zobJie ecoZogZa ou paZJiZmônZo ^oJtam ^OJirnaz de
avaZZação do dezempenho doz agenZez".

"A avaZZação azzumZu no MOBRAE um caJcciZeJi empZJiZco,
conzZJiuZndo-ze a medZda. que az açõez ze dez envoZvZam e
zempJie conzZZZuZu um ponto de Jic^eJicncZa ci Jic^oJirnaZação
doz pJiogJiamaz ” ..

"A avaZZação oJiZenZóu-ze, ZnZcZaZmenZe, paJia o contJioZe
da ação da 1 nzZZZuZção ' (abJiangêncZa e caJiacZeJiZzaçao da.
cZZenZeZa) e não, pJLopJiZamenZe, com a avaZZação do
pJiocezzo educaZZvo: avaZZação e contJioZe eJiam, Zn.icZaZmenZe,
muZZo con^undZdoz — oz mezmoz ZnzZJiumentoz eJiam uzadoz
paJia duaz fiZnaZZdadez".

"1/aJiZoz exempZoz podeJiZam zcjl dadoz paJia compJiouaJL a
pJieocupação ZnzZZZucZonaZ com a quezZão da avaZZaç.ão. No
enZanZo, o maZz zZgnZ^ZcaZZvo deZez me paJiece Zcjl zZdo
d opção e decZzão peZa cJiZação do SZzZema de SupeJLvZzão
GZobaZ. que ZJiazZa em zeu bojo a pJiãZZca peJcmanenZe da
avaZZação".

"A avaZZação no MOBRAL ze confiu.nde com acompanh.amen.Zc e
ze dZZuZ denZJio dezze pJiocedZmenZo, não Zendo a en^aze
necezzãJiZa".

Utilização dos resultados da avaliação para reformulação
das a~çoes educativas ou para proposta de novas açoes.

Os depoimentos apresentam pontos recorrentes, predominantemente,
no que diz respeito a pouca ou nenhuma utilização dos' 

coJlji.cz


35
resultados de avaliações para reformulação e propostas
ae novas açoes educativas.

Quaze. nada, pncdu.zd.do pe.Za anca diz pe.Aciud.Aa. Áod abAonvddo
P<íZa InAdddudç.ão".

"Á abionção doA neAuZdadoA da peiqudia e muddo pequena".

"Az> peAqud.AaA, embona ddndgddai aoA pnognamaA do MOBRAL,
nao dão nedonno; oa neAuZdadoA fidcam pendddoA, não Aão
abAonvddoA".

"Oa neAuZdadoA dai peAqudAaA não Aão dnconponadoA ao
ddAcunAo da ongandzação" .

Recorrendo-se ã categorização proposta por Alkin et alii,
e possível identificar nos depoimentos dos entrevistados
sobre as causas da não utilização dos resultados as
seguintes categorias: limites de avaliação pré-existentes,
fatores organizacionais, fatores extra-organizacionais,
abordagem do avaliador, conteúdo e -relatório da informação.

Assim, para um grupo de entrevistados, a razões da pouca
ou nenhuma utilização dos resultados das avaliações, têm
relação com limites de avaliação pré-existentes, afetos
ao próprio papel da avaliaçao dentro da Instituição e a
sua linha prioritária de açao.

"A uddZdzaç.ão doA neAuZdadoA não conAdddud uma codAa
AdmpZeA e dAdo Ae donna madA dd^ZcdZ de. Ae dan na pnãtdca,
quando ZnAddducdonaZmende, não e dada dmpondâncda a
avaZdaç.ão " .

"A demanda da InAddtudqão Aempne en^addzou o Zado
openacdonaZ. Exadamende pon Zaao o dndeneAA ejoeZ.a peAqudAa,
pon pande do conpo décndco da ■. InAdddudç.ão, nao evodunu,
não Aendo, pondando, oa acua neAuZdadoA abAonvddoA peZoA
execudoneA doA PnognamaA"'.

"Eaau pouca abAonção pode eAdan neZaedonada a. mudtoA
motdvoA dadA eomo: pouca pneocupação em dd.vuZgan oA
neAuZtadoA, dd^deuZdade de entenddmendo devddo, mudtaA
vezeA, ã Zdnguagem utdZdzada, pouca poAAdbdZddade de
dempo da ãnea execudona pana Zzdduna doA neZadõndoA".

A abordagem do avaliador Ó colocada como uma das variáveis
presentes na questão da utilização dos resultados da
avali ação.

Esta abordagem incluiria a maneira do avaliador se definir 
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quanto a: a) uso de um modelo formal de avaliação; b)
definição do esquema de pesquisa e análise; c) definição
e caracterização do papel que estabelece para si mesmo
e para o publico; c) condução das tarefas de avaliação.
Dois fatores seriam ainda importantes nesta categoria:
0 PaP®1 do avaliador usando o seu conhecimento e
experiência para utilização de procedimentos adequados,
criando_esti’los e modelos próprios de avaliação e a
interação entre o relacionamento pessoal e/ou profissional
entre avaliadores e usuários.

A.maneira com que estas definições vêm sendo feitas é
vista pelos entrevistados do seguinte modo: 

"Peue. z>e.a efetuado um ei^onço de an.ttcutaç.ão entne ai
ãneai executonai e. de peiqutia. Atn.avéi de debutei,
muttoi temeu de peiqutia podentam ien. de^tntdoi, bem
como muttai peiqutiai e pnojetoi po dentam ien duenvotvtdoi
a panttn doi neiuttadoi obttdoi peta avattaç.ão e peta
peiqutia”.

”Veventa ie panttn pana uma ttnha de avattaç.ão panttctpattva .
eom a cttenteta e com o iuãnto,. a ntvet da initttutç.ão”.

"A avattação deve p.enmean todai ai atZvtdadei da InitZtuZção
.não eonitZtutndo, pontanto, attvtdade exctuitva de um
ieton. eipecZ^teo".

"A panttn de com uttai a neiuttadoi de peiqutia, muttai
pnopoitai de tnabatho podentam ien etabonadai”.

”0 Seton de Peiqutia dtitanetou-ie, gnadattvamente,
panando a etegen temai e objetoi de peiqutia não ttgadoi
dtnetamente ãi aç.õei duenvotvtdai peta ínitttutção".

Pode-se depreender destes depoimentos que a forma de
definição quanto aos modelos de avaliação, esquemas de
pesquisa e análise, não correspondiam, segundo os
entrevistados, as expectativas•dos grupos e ã prática
da Instituição.

Outro ponto recorrente na fala dos depoentes relaciona-se
ã natureza problemática do interre1acionamento entre as
áreas de pesquisa e a área executora, conforme e possível
constatar a seguir:

"A convtvencta entne o Seton de Peiqutia e ai ãneai
exeeutonai ^ot ean.act.en.tzado pon. uma centa dtitãncta".
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Ha.v^.a ama ae^eava em aeZação ao "diAcu-Mo" da ãaea de
pez>qax_óa x o diicu.Uo dai ãaeai executoaai. AZem dZ^^o,
£^a depoóZíada poaca eA.edZòZZZdade na aep/te<senZaíZuZdade
dai amoitaai dai peiquZiai".

"ExZitZa uma gaande moA.oid.dade. no deienvoZvZmento dai
peiquZiai, taZvez poa deieaedZto quanto ã utZZZzação doi
aeiuZtadoi" .

Fatores relacionados aos conteúdos e ao relatório de
informações também aparecem influenciando negativamente o
interrelacionamento das areas executoras e de pesquisa e
os decorrentes problemas na utilização dos resultados das
avaliações produzidas.

"a execução doi aeZatóaZoi de peiquZia, cujai Znfoamaçõei
aeZevantu, muZtai vezei, 'oi uiuãaZoi não iabZam aetZaaa"

"a ZniufZcZente expZoaação dai aecomendaçõei exZitentei
nai peiquZiai"

"a dZvuZgação dai peiquZiai no MOBRAL e muZto paeeãaZa.
0 aceno a eaai peiquZiai e eventuaZ".

Apesar dos pontos mais recorrentes nos depoimentos incidirem
na questão da pouca ou nenhuma utilização dos resultados de
avaliações no MOBRAL, para um grupo de entrevistados houve
efetivamente este aproveitamento, conforme pode ser visto ■
a s e g u i r ;

"A avaZZação e a utZZZzação doi ieui AeiuZtadoi ei tão
ZntZmamente aeZacZonadai com aipeetoi _ZnitZtucZonaZi e
poZZtZcoi. Meimo aiiZm oi PaogAamai nao deZxaaam de iea
aefoamuZadoi a paatZa de aeiuZtadoi obtZdoi na avaZZação".

"A taanifeaencZa doi aeiuZtadoi dai peiquZiai paaa ai
ãiteai executoaai foZ muZto menoi paobZemãtZea do que ie
ZmagZna (a GbPEV, a GEPbS e a GbPKU apaoveZtaaam aZguni
deaei aeiuZtadoi. 0 únZco paobZema foZ a pA.eaão que ie
ex.eA.eeu quando da mudança de objetZvoi do MOBRAL) . ^0
pAobZema ^oZ muZto maZi oAganZzaeZonaZ que. meto doZÓgZco.
Az> pAeaõei ZnvZabZZZzaaam a ZnteaZoitZzação deaei neiuZtadoi,
muZtai paopoitai ^oAam aboAtadai, poA abioZuta ^aZta de-
tempo paAa ZeZtuAa e anãZZie. Ai queitõei eitavam maZi a
nZveZ da concepção dai pAopoitai que na utZZZzação doi
AeiuZtadoi da avaZZação. Az> paopoitai eaam concebZdai iem
muZta fundamentação teõaZca e, na hoaa da avaZZação, o
que ie queaZa eaa juitZfZcaa".

"A avaZZação conitauZda a paatZa doi dadoi quantZtatZvoi
e doi aeZatÓaZoi dai CooAdenaçõei paocuaou, ao Zongo do 
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dei envolvimento doi programai, corrigir oi íílií rumoi, na
medida em que. ai falhai eram deteetadai. A avaliação era
orientada para a açao e tinha um caráter Imedxatxita,
deienvoIvendo-ie ao longo do proceiio" .

"0<s reiultadoi dai peiquxiai Subixdloi para Avo.lxação do
PAF, na_Reglão Nordeite e Sudeite, que moitraram ai
aiplraçõ ei pro fxaxonaxi da clientela foram xncorporadoi
pela Gerência, na determinação dai prlorldadei de çunoi
pro fxiixonalxzantei . ... "

Umas das dimensões da utilização dos resultados de
avaliações estaria na forma de devolução destes resultados
as populações envolvidas.

Observando os depoimentos relativos a esta devolução
constata-se que esta questão permite dois tipos de
desdobramento.

Um conjunto de depoimentos situa a devolução dos resultados
enquanto apresentação de resultados de questionários e
pesquisas ãs populações observadas. Dentro desta perspectiva,
este tipo de procedimento, salvo raras exceções, não ocorreu
ao longo.da avaliação desenvolvida no MOBRAL.

"Não houve devolução doi reiultadoi dai peiquxiai ãi
populaçoei".

"Oi reiultadoi dai peiquxiai nunca foram devolvldoi ãi
populaçoei, ã exceção de uma peiquxia realizada na favela
da Rocinha. Para a realização deita peiquxia alguni
compromliioi foram aiiumxdoi e oi envolvldoi exigiram a
devolução doi reiultadoi".

tjpçto contexto os de n o imentos contestam a simples devolução
dos resultados, afirmando que esta deve pressupor uma
discussão critica entre os elementos envolvidos no sentido
de, a partir da analise dos resultados obtidos, serem
encontradas alternativas de atuaçao sobre a realidade
existente. ' ■

"A devolução dai peiquxiai ãi populaçoei é multo Importante,
deide que eaa devolução ieja trabalhada,_porque, pelo
contrário, teria o meimo _ixgnx{,lcado da não devolução. A
ioexalxzação da Informação e Importante, mai e preelio
iaber como fazer eaa ioexalxzação".
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Um outro bloco de__depoi mentos, ao_encarar a devolução de
resultados sob a ótica de devolução em forma de ação,
afirma que este tipo de procedimento sempre ocorreu, na
medida em que os resultados das avaliações eram utilizados
nas reformulações dos programas.

"No que n n.efien.e ã devoiução dos n.esuttados as populações
envolvidas, estes fion.am devolvidos em óoAma de ação ao
longo da pn.ãíiea avaliativa".

"A devolução dos n.esuttados ãs populações envolvidas, se
deu. sob fion.ma de modificações nos paogJtamas, quando neles
en.am verificadas inadequações. Aíém disso, o surgimento
da maior panie ■ dos pn.ogn.amas do MOBRAL ^oi uma nesposia
do bWBRAt Ceninai ao ^eedbaek vindo do campo".
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"A coiwx-vêncxa zn&cz cia ÚLzaA zxzcutoLaA e. o Szton de

caLactzLdzada pzta dd^cuddadz de a^ZeuZação".

Haux-a. uma AubcaLiu/ia na organização quz zncarava o Sztor
azríAqiiiAa como um grupo quz ZAtava noA "aAiraiA". Por
out/ío Lado, o Setor de PzAquiAa cuitivava ZAAa imagem,
zv-ctando, aAAim, Azr contaminado pzto ativiAmo impzrantz
no MOBRAL".

As razoes das dificuldades deste 1 nterrelacionamento
estariam localizadas, segundo alguns entrevistados, no
próprio papel institucionalmente conferido ã avaliação e,
ainda, na filosofia do proprio MOBRAL, explicitamente
voltada para a ação.

"Az> avaiiaçõzA dzAznvoividaA peta InAtituição Azmprz
enfatizaram o produto z não o proceAAo, Eaaz tipo dz
procedimento az eAtendia deAdz a cãputa ate a baiz".

"A não reatização dz avaLiaçõeA ou aA LacunaA eziAtentZA
neAAa área têm a m, poAAiveimente, com ama grande
preocupação em dzi envotvzr açõzA, detectan probtemaA z
agir. A organização Azmprz zAteve envotvida no afã dz ^azzL".

A dificuldade deste interrelacionamento também aparece
localizada em questões afetas a area executora.

"dd^LcuLdadz na LncoLpo^aç.ão dz /tzéuLLadoi quz contnandavam
a zitnuLuna bã^Lca doà pH.ojzioA";

"aaòzncLa dz hãbLto dz zAtudo a nZozL do cotipo tzcnLco da
1 nA-tLLuLção z auAzncLa dz ZitZmuLo a ZAAa pLãtLca";

"dL^LcuLdadz dz Lniz^pftz-taç.ão doA dadoA da pzAquZAa z dz
/iztLnada daA Ln^o/trnaçõzA dz mado/t dntzftzAA z"

”a aoatdaqão zna tzndzncdoAa, uma vez quz não havda dAcncão
do cofLpo ízcndco ddantz doA /LZAuLdadoA obtddoA. Aó ^atãaA
dztcc-tadaA zn.am uAuaímzntz at^dbaZdaA ã mã opzaacdonaLLzaç.ão
doA Paog/iamaA. A zAAzncda dzAAZA JtzAuLtadoA dd^LcLLmzntz
zna d.LAcutdda'';

"aA ^adhaA apontadaA noA PnogaamaA, noamadmzndz, zaam
zncanadaA como c^ZidcaA pzAAoadA".

E também em questões afetas ã__ãrea de pesquisa, mais
espeeificamente relacionadas a credibilidade nos resultados
da avaliação e duração dos estudos.
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CAPÍTULO IV

DIAGNOSTICO DO COMPORTAMENTO DA AVALIAÇÃO NOS PROGRAMAS
DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS DO MOBRAL (período de 1970-1980)

0 diagnóstico do comportamento da avaliação nos programas
de Educação de Adultos do MOBRAL foi feito com base nas
seguintes categorias: a concepção oficial de um programa
educativo de caráter de massa e da avaliaçao neste contexto;
os fundamentos da proposta educativa do MOBRAL, a avaliação
nos programas educativos, os espaços institucionais de
avaliação,_a produção dentro destes espaços, a difusão e
a utilização dos resultados das avaliações para reformulação
ou proposta de novas açoes educativas. Embora estas
categorias~sejam analisadas isoladamente, elas guardam uma
interrelação que deve ser preservada em qualquer análise.

0 papel da avaliação nos programas de Educação de Adultos do
MOBRAL foi um papel secundário. Esta avaliação, alem de
realizada no interior mesmo destes programas, foi formalizada
em espaços institucionais distintos, tomando o significado
de controle, acompanhamento e avaliação propriamente dita.
Dentro destas dimensões, e apesar de nao padronizada, a
avaliação, sempre se constitui numa prática na Organização.

Este papel secundário se deu em níveis diferentes, na medida
em que, quando tido como controle e acompanhamento, foi
objeto de maior importância que o da avaliaçao propriamente
dita.

0 que pode ser explicado pelo fato das áreas executoras
dos programas deterem maior poder de decisão sobre a ação que
o da área da pesquisa e avaliação.

0 comportamento da avaliação nos Programas de Educação de
Adultos_no MOBRAL pode ser visto como um reflexo da
concepção oficial de um programa educativo de caráter de
massa e da avaliação em programas'desta natureza, o que
foi constatado tanto na análise do discurso oficial sobre
avaliação, quanto nos depoimentos da memória viva do MOBRAL.

De acordo com tal concepção, somente uma ação em larga
escala poderia fazer frente ao quadro alarmante do analfabetismo
no país e, por ser uma ação assim caracterizada, nao se via
outra alternativa para sua avaliaçao, que nao fosse uma
análise baseada em estatísticas.

Neste ponto vale retomar ainda que dentro da ótica oficial,
o método do ensaio e erro era tido como mais adequado para 
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informar a tomada de decisões do que experimentos
desenvolvidos sob condições ideais e não reais.

A prioridade.atribuída ã ação, por sua vez, estava relacionada
com as finalidades de criação do próprio Órgão, ou seja, ã
erradicação do analfabetismo e a estruturação de um
Sistema de Educação Continuada.

Esta visão acabou por imprimir um estilo organizacional,
nitidamente orientado para a.execução e implementação de
açoes educativas, reservando ã avaliação, enquanto tal,
um papel secundário.

Esta afirmativa é também respaldada pelos depoimentos dos
entrevistados, conforme apresentado anteriormente.

A partir das três conotações de avaliação existentes no
MOBRAL pode-se afirmar que a avaliação nos Programas de
Educação de Adultos, ao longo destes -10 (dez) anos^foi
predominantemente orientada por informações de caráter
quantitativo geradas pelo Sistema Integrado de Informações
do MOBRAL, embora com a concorrência também de informações
advindas do Subsistema de Supervisão Global, das áreas
executoras e da área de pesquisa.

Ao se recorrer a documentação oficial da Instituição, a
apresentação dos resultados da ação desenvolvida ê
essencialmente pautada em indicadores numéricos.

A avaliação no interior das ações educativas tornou feições
peculiares a natureza de cada uma destas ações: assim,
programas com um maior nível de comprometimento com
terminal idade e equivalência a graus de ensino do sistema
formal de educação (PAF e PEI), tiveram propostas avaliativas
pautadas em objetivos terminais e em registros formais de
conclusão dos cursos, programas de natureza predominantemente
não formal e informal, comportaram modelos alternativos
de avaliação pautados nas próprias ações desenvolvidas nestas
áreas. Alguns exemplos tais como as publicações Ervas
Medicinais, Receitas Culinárias, Concurso Poetas do MOBRAL
podem ilustrar este aspecto, na medida em que constituiram-se
em formas de avaliação da receptividade da clientela do
MOBRAL em relação as ações culturais desenvolvidas, alem
de se contar também, como fontes de avaliação, com depoimentos
e correspondências vindas do campo.

De um modo geral, a avaliação no interior dos programas foi
problemática devido a fatores da seguinte ordem: linha de
formulação dos objetivos do programa, forma e conteúdos da
abordagem e registro da avaliaçao, tratamento da avaliaçao
nas atividades de qualificaçao dos agentes de campo.
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® gestão dos objetivos, pode-se dizer que os mesmos,
a sua maioria, foram elaborados de forma abrangente e

pouco precisa para permitir sua mensuração e, ainda,
sem especificações sobre os resultados pretendidos e
sobre os níveis de seu alcance.

A titulo de exemplo, abaixo são transcritos três dos
objetivos do PAF: 

. OBJETIVO GERAL: "0 PAF visa conduzir a pessoa humana a
adquirir as técnicas de leitura, escrita e calculo, como
meio para integra-la a sua comunidade, permitindo a
obtenção de melhores condições de vidau.

. UM DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS: "formar hábitos e atitudes
positivas em relação ao trabalho".

. UM DOS OBJETIVOS TERMINAIS: "escrever textos e frases com
sen ti do completo".

A formulação destes objetivos da margem as seguintes
indagaçoes :

. qual o significado de integrar o indivíduo a comunidade?
Que melhores condições de vida seriam estas?

. qual o grau de complexidade e o rigor ortográfico nestes
textos e frases?

0 espaço destinado ã abordagem da avaliação, na maioria
dos projetos dos programas, foi restrito em relação aos
demais aspectos abordados. Outro ponto extremamente critico, ,
na pratica avaliativa no interior dos programas de Educação
de Adultos, foi a precária instrumentalização dos agentes
responsáveis pela administração da avaliaçao nestes
programas. Tal constataçao e confirmada através de pesquisas
realizadas pelo SEPES e através dos depoimentos dos
entrevistados. As pesquisas "Estudo Exploratorio sobre os
Critérios de Avaliação do AIfabetizador no Estado do
Maranhão" e "Avaliaçao do Desempenho do Aluno do Programa
de Alfabetização Funcional no 59 mês no Estado de São Paulo"
levaram a constatação de que os alfabetizadores adotam
critérios diversos para considerarem seus alunos alfabetizados.
Estes critérios vão desde saber escrever o nome, até ler,
escrever e fazer as quatro operações. 0 fato dos agentes
dos prooramas não se encontrarem suficientemente preparados
para analisar, foi um ponto recorrente na visão dos
depoentes sobre a avaliação no MOBRAL. Esse fato e
atribuído a pouca qualificação desses recursos humanos e ã
pouca ênfase dada a avaliação nos treinamentos.

Se houve avaliação no interior dos programas de Educação de
Adultos, não chegou a existir tal procedimento a nível da
própria proposta educativa geradora destes programas. Ou 
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seja, o modelo de Educação Permanente, informador das ações
desencadeadas nao foi alvo de uma ação avaliativa A
filosofia, do próprio MOBRAL, traduzida no seu projeto
político, económico, cultural e social tomada como marco
teorico dos programas desenvolvidos nao chegou ser revista
no período de tempo considerado nesta analise.

Pretende-se agora fazer uma apreciação dos espaços
■i nsti tuci onal mente destinados a avaliação no MOBRAL e da
problemática configurada nesta área..

Não obstante o papel secundário atribuído a avaliação no
MOBRAL, o fato da criaçao de uma área voltada para avaliação
e pesquisa poderia ser visto como um indicador da
preocupação existente com açoes desta natureza.

No entanto, a área de pesquisa foi uma área cujos trabalhos
não foram desenvolvidos num continuum, devido ã
incompatibilidade entre a linha de abordagem das pesquisas
pesquisas e os interesses mais emergentes da administração
do MOBRAL. Embora configurada como um espaço institucional
aberto ã produção científica, o apoio dado pela organização •
a área de pesquisa não correspondia ao espaço oficializado
para sua existência. Assim, ao se percorrer o conteúdo
normativo da área de pesquisa, inicialmente definido,
depara-se com uma significativa abrangência de propostas
que, se de fato encaminhadas, dariam conta de uma aproximação'
maior das questões substanciais da proposta de Educação de
Adultos do MOBRAL. Sobre este aspecto alguns exemplos
podem ser citados:

Dentro das normas do SEPES, cabia ao Setor prestar assessoria
aos demais Setores do MOBRAL em relação ao levantamento e
tratamento de informações sobre os programas. A fim^de
cumprir esta atribuição, o SEPES elaborou, junto ãs áreas
executoras, o Plano de Compatibi1izaçao de Informações bem
como uma proposta de processamento eletrónico e análise das
mesmas, sem que, no entanto, conseguisse a implementação
destas propostas.

Na linha de realização de pesquisas junto as Universidades,
o Instituto de Estudos Avançados em Educação - IESAE, da
Fundação Getúlio Vargas, elaborou, por solicitação do MOBRAL,
um projeto de pesquisa denominado "Avaliação do Método
MOBRAL no Vale Médio - Inferior da Paraíba do Sul", que pao
foi executado.

No ano de 1979, a convite do MOBRAL, contou-se com a
consultoria de um perito da UNESCO, especialista em avaliação,
com a finalidade de elaborar um Plano Global de Avaliaçao
do Programa de Alfabetização do MOBRAL, que, no entanto,
não chegou a acontecer, ficando este reduzido, a algumas
sugestões para a avaliação do Programa, devi do a interesses
mais emergentes da Organização.
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As avaliações dos Programas de Educaçao de Adultos
desenvolvidas pela área de pesquisa, buscavam aprofundar
a própria proposta destes Programas, ainda que tomados
como unidaoes isoladas. Estas avaliações e pesquisas
incidiram sobre aspectos substantivos das ações em curso,
como por exemplo: o acompanhamento dos rumos tomados pelos
egressos do PAF, as representações da clientela do PAF
sobre educação, os critérios utilizados pelo alfabetizador
para consolidar o aluno alfabetizado, e outros.

Cabe.1evantar agora um dos aspectos mais controversos na
pratica avaliativa dentro do MOBRAL que é a questão da
difusão e utilização dos resultados da avaliação no curso
daaçãoeducativa.

A controvérsia se instala,, de inicio, na própria concepção
de avaliação. Se tomada como controle e acompanhamento^ os
resultados destas açoes foram de imediato incorporados ã
prática, sob a forma de realimentação das atividades em
desenvolvimento. Se tomada como avaliação propriamente dita,
estes resultados foram muito pouco absorvidos, não gerando
intervenções substanciais nas açoes em curso.

Isto pode ser comprovado, por exemplo através das Pesquisas
"Subsídios para Avaliação do Programa de Alfabetizaçao
Funcional na Região Nordeste - 1975", e "Região Sudeste -
1976" que constataram que os alunos, ao término do curso
de alfabetização, nao dominavam os preceitos mínimos de
leitura, escrita e cálculo, previstos no decálogo. No
entanto, os resultados destas pesquisas não chegaram a ser
considerados, no sentido de repensar o próprio Programa
quanto ã instrumentalização, criando-se discussões em torno
da qualidade dos testes utilizados para aferir estas
habilidades, como também dos próprios critérios adotados
para a correção dos mesmos, entre outras.

Depoimentos diversos de técnicos da Organização, conforme já
apresentados no item "Representações sobre Avaliação no
MOBRAL", vem, também, ratificar esta afirmação.

Esta pouca ou nenhuma absorção dos resultados das avaliações
e pesquisas relacionou-se, essencialmènte, com a própria-
natureza do trabalho do MOBRAL.  0 ritmo de trabalho, a ■
constante mobilização para a aça;, a necessidade da tomada
de decisões de caráter imediato, foram fatores que
contribuíram para a falta de um espaço destinado_ã reflexão
sobre o produto de investigações e de recomendações relativas
as propostas em andamento.

Outro conjunto de fatores também influenciou na configuração
deste fato: temas de pesquisa distanciados da pratica do
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MOBRAL, morosidade na apresentação dos resultados dos
estudos, forma de apresentação destes resultados, muitas
vezes na modalidade de densos relatórios, pouca circulação
deste material, alem do uso de uma linguagem própria a
trabalhos desta natureza, porém distanciada daquele grupo
de profissionais nao atuantes na área da pesquisa e avaliação.

0 subsistema de supervisão global (SUSUG) foi outro espaço
destinado a avaliação das ações educativas desenvolvidas no
MOBRAL. Esta avaliação no SUSUG assumiu o caráter de
acompanhamento, situando-se como uma das funções atribuídas
ao supervisor, ao lado das demais funções de planejamento,
capacitação e acompanhamento propriamente dito.

A estruturação de um sistema de supervisão global,
nos moldes do SUSUG, pode ser vista como uma das alternativas
mais convenientes a programas educativos em larga escala,
principalmente em se tratando de países de extensas ãreas
geográficas como o Brasil. No caso MOBRAL, este subsistema
foi o grande catalizador das informações quantitativas e
qualitativas sobre o desenvolvimento dos programas, atuando
como canal de circulação destes dados entre os níveis
administrativos do MOBRAL.

Nas funções atribuídas ao supervisor, aquel-as voltadas para
a capacitação e acompanhamento-foram as privilegiadas, em
termos de maios concentração de esforços destes elementos.
Convém destacar que este aspecto encontra-se ligado
intimamente a fatores de ordem organizacional que comprometem
o trabalho efetuado pelo SUSUG, na medida em que se detecta
a tendência de um acúmulo de funções administrativas que
sobrepujam as funções de planejamento e avaliaçao.

Soma-se a este contexto a convivência entre SUSUG, lideranças
locais e COMUN e as injunções políticas dela decorrentes que
provavelmente interferem no processo avaliativo.

A dimensão avaliativa da função supervisora acabou se
diluindo na própria atividade de -acompanhamento. 0 trabalho
do SUSUG, permitia a realimentação imediata da ação
desenvolvida pelo MOBRAL, o que vinha ao encontro da própria
linha de trabalho da Organização.

Convém também destacar que a apreensão desta realidade pelos
supervisores também pode ser questionada do ponto de vista
das diferentes percepçoes destes elementos, desprovidos de
um instrumento específico para este fim. Porém, por maior
que tenha sido o nível de subjetividade, o recolhimento in
loco, de informações sobre o acontecimento das propostas
educativas, acaba conferindo um grau^significativo de
conhecimento e experiencia a estes eiementos.
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0 Sistema Integrado de Informações do MOBRAL (SUMO) foi,
a maior fonte geradora de subsídios para avaliação do
proprio Orgão e das ações de Educação de Adultos
desenvolvidas.

Voltando ã questão de que, segundo a versão oficial, a
avaliação de programas em larga escala, sõ poderia se
dar a partir de dados estatísticos, que seriam os números
a atestar ou contestar o sucesso do Programa, a área de
informações do MOBRAL talvez tenha sido uma das que mais
apoio institucional recebeu.

Os limites referentes ao SI IMO podem ser traduzidos na
qualidade do preenchimento dos instrumentais, na demora
da devolução dos mesmos e no acúmulo de informações
solicitadas, através de grande número de instrumentais
provenientes de todos os municípios do pais, além da
análise de apenas algumas das variáveis coletadas.

0 problema maior parece, ter residido na falta de
articulaçao adequada entre as áreas de controle,
acompanhamento e avaliação propriamente dita. Num programa
de caráter de massa_é indiscutível a necessidade de um
s.istema de informação e.controle, acompanhamento e
avaliação, pautado em níveis de eficácia e eficiência
suficientes para dar conta do volume de trabalho gerado
por uma ação a nível nacional. Por este motivo, a
problemática maior parece ter se instalado no fluxo de
interrelacionamento destas três áreas do que propriamente
no interior das mesmas, embora cada uma possa ter tido
problemas específicos.

0 presente diagnostico, como já foi__dito anteri ormente,
não trabalhou exaustivamente as variáveis consideradas,
quer por não ter incluído outras variáveis e ainda por
não ter aprofundado o interrelacionamento entre os
aspectos políticos, institucionais, organizacionais,
pedagógicos, técnicos e administrativos, num exercício
que pudesse dar conta de caracterizar e qualificar o
ambiente social das ações desenvolvidas è a mútua
influencia existente neste âmbito.
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CAPITULO V

SITUAÇÃO ATUAL NO MOBRAL E PERSPECTIVAS (período 1981-1983)

Em termos gerais, a estrutura básica do MOBRAL permanece
i nalterada.

As mudanças ocorridas, sobretudo a nível de MOBRAL Central,
não "afetaram as funções permanentes da_Instituição , que
são a Alfabetização Funcional, a Educação_Conti nuada de
adolescentes e adultos e a difusão sistemática de ações de
saúde, higiene e alimentação" (Proposta de Reorganização,
grupo de Trabalho Portaria n9 688 de 07/12/1982 p. 2 mimeo).

As mudanças, operadas, a partir do ano de 1981,, visaram a
adequar a estrutura organizacional da Fundaç.ao as diretrizes
estabelecidas pelo MOBRAL traduzidas, fundamenta 1 mente, no
fortalecimento das Comissões Municipais, na melhoria do
atendimento as ações para educação de adultos e adolescentes,
com enfoque na participaçao das comunidades, através do
diagnostico de suas necessidades específicas e no apoio as
iniciativas descentralizadas.

Com base nos resultados do Censo Demográfico de 1980, que
demonstram a existência de um elevado índice de analfabetismo
no país e de uma baixa taxa de escolarizaçao nas quatro
primeiras series do ensino de 19 grau, sobretudo, nas.
regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste e em consonância com
a diretriz de descentralização do MOBRAL, serão desenvolvidos
a partir de 1983 os Planos Estaduais de Educaçao de Adultos.

Tais Planos visam ao estabelecimento junto as Secretarias
de Educaçao, de linhas de açao intimamente relacionadas
com a psnpcific idade s Õ c i o - c u 11 u r a 1 e.económica de cada
Unidade da Federação.

Situação Atual dos Programas de Educação de Adultos do MOBRAL

Atualmente, os princípios básicos da Organização, em termos
dos Programas, sao trabalhados a partir da definição do
MOBRAL como um'0rgão de educaçãc voltado, prioritariamente,
para a Educação Supletiva e a Educaçao Pré-Escolar.

Com a Educação Supletiva, especificamente, tenciona-se
.consolidar' uma proposta que, iniciando-se pela alfabetização,
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tenha terminalidade equivalente ã quarta serie do primeiro
grau.

Ambas as propostas de Educação Supletiva e de Educação
Pre-Escolar serão operacionalizadas através de Projetos
Nacionais e/ou Projetos Específicos.

Entende-se por Projetos Nacionais, aqueles que tomam como
base as caracteristicas genérica; do país e são construídos
de f.orma_a poderem ser aplicados no's diferentes contextos
que compõem a realidade brasileira. Os Projetos Específicos
ou Locais ,^por sua vez, são aqueles que tomam como base
as características próprias.a um determinado contexto para,
a partir destas, desenvolver uma ação específica, que foge
ao parâmetro nacional da proposta.

São os seguintes os Projetos Nacionais:

Projeto de Alfabetização Funcional — PAF

Anteriormente, com uma duração de 5 meses, o PAF tem,
atualmente, duração de 6 a 10 meses. Tem como objetivo a
alfabetização de adolescentes e adultos., não se detendo,
apenas, ao ensino de conteúdos ligados ãs técnicas_de ler,
escrever e calcular, mas se propõe a incluir conteúdos da
própria vida do alfabetizando, voltados para a área.da
profissão, trabalho, saúde, alinentaçao, participação na
comunidade, condições de sua vida e de sua comunidade.

Segundo as diretrizes para 1983, a avaliação do PAF
permanece a mesma, com a continuidade dos procedimentos de
avaliaçao ao longo do processo pelo alfabetizador, além
de se sugerir uma avaliação final, tendo em vista o
alcance dos objetivos terminais do Projeto.

Projeto de Educação Integrada — PEI

Com a carga horária total de 720h, o PEI visa proporcionar
aos participantes os conteúdos básicos relativos as quatro
primeiras séries do ensino de 19 grau, além de informações
para o trabalho, tendo em vista o desempenho em ocupações
que requeiram conhecimentos ao rível das séries mencionadas..

Tal como no PAF, as diretrizes de avaliação, basicamente,
permanecem as mesmas, reforçando o acompanhamento e 
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avaliação através das atividades de supervisão do MOBRAL
e das entidades envolvidas.

Projeto de Autodi datismo — PAD

A partir de 1983, o PAD não dispõe de monitor gratificado
pelo MOBRAL para a realização de suas atividades. Sendo
assim, a continuidade do atendimento aos alunos inscritos
deverá ocorrer de acordo com a sistemática própria de cada
Coordenação/Comissão Municipal.

Existem, no entanto, outras possibilidades de operacionalização
do' Projeto, tais como a utilização do PAD para a capacitaçao
de professores leigos e de agentes do MOBRAL.

A partir daí, a avaliação no Projeto será diversificada,
de acordo com as novas formas de operacionalização que
forem adotadas.

Projeto de Educação para o Trabalho — PETRA

Com umacarga horária de 40 a 80 horas por curso, o PETRA
pretende- disseminar técnicas simples e de utilização
imediata, ligadas ã economia de subsistência.

Em termos de avaliação, permanecem as mesmas orientações
previstas e já discriminadas anteriormente, .no Capítulo III.

Ações de Articulação com Entidades de Treinamento Profissional

Estas ações destinam-se, exclusivamente, a alunos e ex-alunos
do PAF e PEI, cabendo ã entidade de treinamento profissional,
com a qual o MOBRAL firma convénio, a responsabilidade pela
definição das características básicas dos cursos ministrados,
assim como os procedimentos avaliatorios a serem adotados.

Cabe ainda informar que ações relativas ã Educação Supletiva
e ã Educação Pré-Escolar poderão ser tratadas, também, como
Projetos Específicos ou Sociais, desde que apresentem
características próprias de uma dada realidade. Alem destas
ações, são consideradas exclusivamente Específicas ou Sociais
as Ações de Saúde e de Desenvolvimento Cultural, que
procurarão, respectivamente, atender as necessidades de
saúde e possibilitar as manifestações culturais de determinadas
locali dades .
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Para os_Projetos Específicos ou Locais não haverá um
modelo único de avaliação, variando segundo as características
da própria ação a ser desencadeada.

Alem dos Projetos
Organização prevê
que se constituam
exi s tentes.

Nacionais e Específicos ou Locais, a
a possibilidade de propostas experimentais
em alternativa para as propostas

Atualmente, surge, como mais uma alternativa oferecida pelo
MOBRAL na área de Educação para o Trabalho, o Projeto
Experimental de Oficinas Comunitárias de Treinamento e
Produção de Bens e Serviços que vem sendo desenvolvido,
desde março de 1982, com termino previsto para outubro de
1 983.

Projeto de Oficinas Comunitárias de Treinamento e Produção
de Bens e Servi ços.

0 Projeto objetiva, basicamente, preparar sua clientela
para o desempenho de ocupações profissionais, possibilitar o
desenvolvimento de grupos para a produção e-comereialização
de bens'e serviços, incentivar a autonomia dos grupos
formados., estimular o surgimento ou fortalecimento de
formas comunitárias representativas para a administração
do processo educativo iniciado, além de pretender contribuir
para a melhoria dos níveis de emprego e vida da população,
especia 1 mente da clientela do MOBRAL.

Atendendo ãs necessidades e interesses da população
beneficiada, vem sendo realizados cursos sobre as ocupações
de corte ecostura, carpinteiro de cercas e telhados,
ferreiro soldador, pedreiro básico, instalador elétrico,
o l.eri cul tura e fruticultura, produção de doces caseiros,
produção de 1aticínios ,_conservaçao do solo, colheita e
armazenagem, pulverização, tratos culturais, bú v i iiuuul Luca .

Os cursos, que têm duração variada, conforme a natureza da
ocupação, visam, além de_oferecer os conteúdos profissionais,
orientar e abrir discussão, entre' os participantes, a
respeito dos vários modos de produçao/organização e
comercialização, sob formas associativas de trabalho.

A avaliação no Projeto de Oficinas Comunitárias de
Treinamento e Produção de Bens e Serviços.

A avaliação neste Projeto visa, principalmente, observar
a formação e consolidação dos grupos de produção e
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atingimento dos objetivos pretendidos, tanto pelo MOBRAL
quanto pela clientela participante.

Na avaliação, busca-se privilegiar uma abordagem de cunho
participativo, combinada a_utilização das técnicas
antropológicas de observação participante e entrevista
aberta e a caracterização de perfil' da clientela e de
contexto.

Cabe destacar que a situação atual dos Projetos citados
anteriormente — PAF, PEI, PAD, PETRA e Ações de Articulação
com entidades de Treinamento Profissional — resulta de uma
avaliação desenvolvida pelo MOBRAL, no ano de 1982.

Essa avaliação, se constitui no primeiro passo de uma tentativa
de se pensar global e criticamente a proposta de Educação de
Adultos em andamento. Os resultados obtidos levariam a
reformulações no interior dos projetos e estão subsidiando
a construção de uma nova proposta de educação de adultos.

Dentro da linha de propostas i ntegradas com outras entidades,
convém lembrar, também, a realização de Convénios Especiais,
entre os quais podemos citar:

. Projeto de Ação Conjunta MOBRAL/CEME (Central de
Medicamentos), que objetiva a realização de um trabalho
assistencial e_s5cio-educativo junto a população carente
sobre a importância de noções elementares de saúde,
higiene, alimentaçao e a obtenção e utilização de medicamentos
fornecidos pelo Governo através da CEME. Este Projeto está,
atualmente, em andamento nos Estados do Parã, Minas Gerais,
Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Paraíba e Pernambuco;

. Projeto de Ação Conjunto MOBRAL/Associação Educacional
DIEDRO para Desenvolvimento de Atividades de Alfabetização,
Ensino Individualizado e Ensino com Monitoria Equivalente
ãs quatro primeiras séries do__ensino de 1Q grau, que visa oferecer
oportunidades de estudo àqueles que desejem ampliar seus
conhecimentos ao nível da alfabetização e das quatro primeiras
series do ensino de 1Q grau, numa linha de ensino individualizado
e com monitoria;

. Subprojeto de Ação Conjunta MOBRAL/Prefeitura Municipal de
Teresina, referente ao Projeto CPM — Cidade de Porte Médio,
que tem como objetivo o desenvolvimento de ações sócio-
educativas, junto ã população carente da,)peri feri a de
Teresina, para a melhoria de suas condições habitacionais,
compreendendo os aspectos de mobilização, participação
comunitária, educação sanitária associativismo, etc.

Em se tratando de Convénios Especiais, a avaliação terá
procedi mentos distintos, de acorde com a especificidade das
ações desenvolvidas.

C0ntro 1ee Acompanhamento dos Projetos do MOBRAL 

0 controle e o acompanhamento dos Projetos do MOBRAL vêm
sendo desenvolvidos, atualmente, por diversos setores da
organização, tais como:
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dn pi"13 dn ■ Con'trol e de Programas (SICOP), um dos subsistemas
<ip p an° Pretor de Informática desenvolvido pela Divis_ão

e rrocessamento de Dados (DIPRO), que registra informações
e carater quantitativo, tais como: número de alunos

conveniados, matriculados, convénios firmados, recursos
aiocados aos projetos.

Subsistema de Supervisão Global (SUSUG), que, perdendo a
sua representação a nível Central, permaneceu com os
mesmos objetivos, funções e características já descritas,
nos mvais Estadual e Municipal;

Plano de Ação Integrada (PAI) que, apesar de ser um
instrumento voltado, prioritariamente, para o planejamento,
contem informações capazes de fornecer subsídios para
avaliações de caráter quantitativo e qualitativo;'

Relatório Único Global (RUG), que, sendo um instrumento
básico de_acompanhamento e avaliação da estratégia das
Coordenações, configura-se em relatórios abertos,
elaborados pelas próprias Coordenações, dos quais podem
ser extraídas informações de caráter qualitativo e
quantitativo.

Situação atual da pesquisa e avaliação

Com a reestruturação organizacional do MOBRAL Central,
implantada no início deste ano, o Setor de Pesquisa passou
a ser denominado Divisão de Avaliação, Métodos e Pesquisa
(DIAMP).

Mantendo as atribuições ja mencionadas no Capítulo III,
cabe, também ã DIAMP subsidiar o estabelecimento das
linhas gerais de desenvolvimento dos programas e projetos
educacionais do MOBRAL, seja através de pesquisas, através
de estudos de novos métodos e processos passíveis de serem
utilizados ou através da avaliação sistemática dos
programas e projetos.

Nos últimos anos, tem-se vis1umbYado uma abertura e
interesse crescentes, tanto técnico, quanto institucional,
em se conferir ãs atividades de pesquisae avaliaçao uma
s-i s tema ti c i da de maior.

A experiência pratica nas áreas de pesquisa e avaliação
conduziram ã opção por se trabalhar "através da utilização
predominante de métodos qualitativos, com enfase na 
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neqliqencfa iCi5aiiVa ’ Nao se Pretende, com tal opção,
de forma assn •- modelos quantitativos, mas utilizá-los,
fizer nproc c ?C1-ada. aOS mode^os qualitativos sempre que se
e/ou oesouicah1° ‘ Vale dizer’ sempre que o objeto avaliado
Dirptíi?oc rado.os tornarem pertinentes" (AVELAR, in,

etrizes Gerais de Atuação da DIAMP, 1983, p. 14).

□ O.,P - C1°na 1za?a9 dos trabalhos de avaliação e pesquisa
, ~ n^Strei Emente relacionada ãs diretrizes de

Ç MOBRAL. Para a avaliação dos Projetos Nacionais
pre ende-se coletar dados de natureza amostrai, que possam
delinear a situaçao de cada um dos projetos nas Unidades
Federadas. Tal_ registro nao pretenderá contemplar apenas
uma visão numérica da situação dos projetos, mas deverá
englobar também a partir de instrumentais específicos, a
descrição de__dados qualitativos tais como: procedência dos
alunos, critérios de aprovação, problemas apresentados
pelos participantes e outros.

Os Projetos_Específicos ou Locais e Experimentais terão
sua avaliação gerada simultaneamente a concepção das
propostas, pri viil egi ando-se os modelos qualitativos de
avaliação, com ênfase na vertente participativa.

Dentre as diversas pesquisas em andamento, cabe mencionar:

"Avaliação do Programa de Alfabetização Funcional — 1983"
que objetiva identificar a congruência ou não entre as suas
diretrizes e a sua pratica, verificar como se dao a
apropriação e o repasse nos diversos níveis, através da
capacitação, verificar o rendimento pedagógico do alfabetizador
e aluno e, ainda, se a proposta atendeu as expectativas da
cli entela ;

"A Situação da Avaliação dos Progràmas/Projetos de Educação
de Adultos no Brasil", que visa criar um cadastro das
Instituições, em âmbito nacional, que desenvolvem programas/
projetos na área de Educação de Adultos e dos tipos e
modalidades de avaliações produzidas pelas mesmas;

"Avaliação do Cultural", objetivando diagnosticar o estágio
atual das Ações de Desenvolvimento Cultural, refletir sobre
as possibilidades e limitações da continuidade e desenvolvimento
das mesmas, traçar linhas de ação para o 1Q semestre de 1984
e buscar estabelecer um plano de acompanhamento e avaliaçao;

"Articulação da Educação Escolar e Extra-Escolar  0 Cas)
MOBRAL" desenvolvida a partir de um acordo MEC/MOBRAL/
ttdf L 'instituto Internacional de Planejamento Educacional—
iiIfÍcíi com o objetivo de estudar a experiencia do MOBRAL
relativa ã articulação entre Educaçao Escolar e Extra-Escolar 
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no contexto brasileiro.

Alem das pesquisas e avaliações jã em andamento na DIAMP,
cabe mencionar, ainda, uma proposta sugerida pelo
Departamento de Operações do MOBRAL sobre prováveis causas
do analfabetismo no Brasil, e que se acha em fase preliminar
de elaboração.

Rr í c ;i utilizara dados do Censo Demográfico do Instituto
-e GÊ°9^fia e Estatística (IBGE), dados

i ' s * açao do MOBRAL nos municípios brasileiros ao
o go aos 13 anos de sua ação e dados sobre a Educação

Continuada de Adolescentes e Adultos.

Objetivando, especificamehte, determinar as
do analfabetismo, por região, serão levadas
variáveis tais como: a questão fundiária, a
dos municípios na renda por eles produzida e

causas prováveis
em conta
participação

a distribuição
de serviços.
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CAPÍTULO VI

CÓNCLUS0ES

O presente estudo, pretendendo enfocara controversa questão
da pesquisae das avaliações em Programas de Educação de
Adultos, culminou por levantar um conjunto de inquietações
sobre a própria natureza das propostas educacionais.

Assim, a situação da avaliação e da pesquisa nos Programas
de Educação de Adultos desenvolvidos pelo MOBRAL
circunscreve-se na problemática maior, anterior a tais
procedimentos, traduzidos na própria proposta de Educação
de Adultos e no contexto maior, social, económico e político,
em que. ela .se '.sftua.

Por esta e por outras razões, identificadas rio contexto
mesmo da Instituição, o comportamento da avaliaçao e da
pesquisa no MOBRAL pode ser qualificado, hoje, como uma
prática ainda ã procura de formas e alternativas de
aperfe.i çoamento.

Por um lado, a intenção de se .caminhar, não só na área de
avaliação e de pesquisa em Educaçao de Adultos mas até na
redefinição da proposta_educacional em si mesma se encontra
favorecida pelas reflexões e > reposicionamento dos
marcos teóricos da proposta educativa do MOBRAL. Afinal,
decorrida mais de uma década de sua existência, é tempo
de se repensar a luz do momento político e sócio-económico
atual?"

Por outro lado, a tentativa de maior aproximação das
diferentes realidades culturais que circunscrevem a ação
do MOBRAL, traduzida por uma linha de trabalho de crescente
descentralização das ações educativas, deverá gerar
propostas de Educação de Adultos cada vez mais delineadas
pelos contornos proprios da realidade de cada região de
onde as ações emergem. Tal tendência deverá implicar em que
a linha de avaliação e pesquisa dessas açoes assuma
características tão diferenciadas quanto as ações em si’
mesmas.

Outras ações se identificam hoje como suporte para a
diretriz de descentralização dos programas educativos do
MOBRAL. Entre elas, podem ser citadas: a proposta de
Planos Estaduais_de Educação, que objetiva a realização de
Planos de Educação de Adultos com base em parâmetros de
trabalho estreitamente correlacionados com a realidade
sócio-cultural e económica de cada Estado da Federaçao;
as linhas orientadoras do trabalho na área de pesquisa do
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RAL> que atribuem especial ênfase as formas mais
P trcipativas de avaliação e pesquisa; e, ainda, em
estague, o projeto de cooperação técnica desta are a junto

aos níveis de administração descentralizada do Orgão, que
visa a assessorar as Coordenações Estaduais,no que diz
respeito a técnicas e procedimentos em avaliação e pesquisa,
bem como na elaboração e na execução de pesquisas e
avaliações dos programas/projetos e atividades.

No entanto, este conjunto de iniciativas que sugere uma
nova perspectiva em termos de pesquisa e avaliação no MOBRAL,
e processo ainda em desencadeamento, e, portanto, nao chega
a alterar qualitativamente o diagnostico dos procedimentos
de avaliação e pesquisa na Instituição.

Atualmente, existem indicações de que estes procedimentos
tendem a ocupar os espaços principais da Instituição. Mas

...ainda nao foram.. removi dos ou minimizados os problemas que
dificultam esta pratica no MOBRAL. Ou seja, permanece
a necessidade emergente da revisão teórica dos pressupostos
da proposta educativa do MOBRAL, do redimensionamento do
pagel e das estratégias de pesquisa e avaliação desta
propri.a proposta e das...ações .que . 1 he dão corpo. Ha que
se buscar, ainda, o estabelecimento de formas adequadas de convivência
entre informações avaliativas geradas por produções
cientificas e formas al terna ti.vas de avaliação, a adoção
de mecanismos faci1itadores do interrelacionamento entreas
áreas de planejamento e controle, execução, acompanhamento.
e avaliação; e de mecanismos igualmente otimizadores da
difusão e utilização dos resultados da avaliação.

Acrescente-se a este quadro a necessidade de se questionar
se hoje, nas propostas de Educação de Adultos, a
participação das populações envolvidas se delineia tal como
parece ser a tendencia atual da avaliação e pesquisa nesta
área.

Finalmente, cabe ressaltaria importância de S‘e fa val i ar.
a própria linha de avaliação adotada pelo MOBRAL,de modo
a garantir maior alcance na visibilidade pública das ações
de Educação de Adultos em desenvolvimento.
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alternativas PARA pesquisa e avaliaçao em educaçao de adultos

trahai h^Qri'0 a natureza das questões levantadas no presente
nrnhl omã-b-;6 p°SSlve1 apresentar algumas alternativas para a
a nTvpl d-Ca Pesquisa e avaliação em Educação de Adultos,

dS a9Gncias promotoras desta proposta e a nível dos
proprios programas.

A Nível das Agências Educativas:

Pesquisa de Avaliaç-ão

Dentro das Ciências Sociais, uma área de estudo que tem
merecido atenção e a do estudo da política publica, de
programas governamentais.

A crescente intervenção na realidade, através de programas
voltados para a solução de problemas sociais, a necessidade
da legitimação destes programas sociais pela própria
sociedade e o reconhecimento da imprescindibi1idade da
contribuição_do conhecimento científico ã resolução destes
problemas, são fatores que tem levado a avaliação destes
programas a ser cada dia mais revestida de um carãter
científico. Este procedimento tem na literatura especializada
o nome de pesquisa de avaliação.

"A pesquisa de avaliação consiste em imprimir padrões
científicos ã atividade de avaliação de programas, fazendo
com que esta seja desenvolvida através de um projeto de
pesquisa que formule hipóteses e inclua instrumentos
adequados de mensuraçao, e que estabeleça conceitos úteis
_ a ~ tma iriurnn imo r\c UHIUUUCÕ uc anai »oc . l i rm uuhiuíx, j^/o, p. u;

A proposição de tal alternativa para avaliação do desempenho
de organizações e do resultado de políticas e programas que
desenvolvem se baseia na premissa_de que ha uma influencia
mútua entre o ambiente onde as ações de Educação de Adultos
são desencadeadas e estas próprias açoes.

Lima Júnior (.1 978) apresenta um Projeto de Pesquisa de
Avaliação que, em linhas gerais, se propoe a lançar as bases
iniciais da reflexão que consiste, exatamente, em, a partir
de uma conçeituação do_que seja a pesquisa de avaliação,
estabelecer alguns parâmetros, retomados sistematicamente
nos capítulos subseqdentes, delineando três conjuntos
básicos de questões: o papel da teoria- científica e
conceitos básicos da pesquisa, questões metodológicas e a
dimensão política da avaliação.
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Ava 1 i ação° —Un abor^a "0 Objeto de Estudo da Pesquisa de
ou menos ora í! Ser um !2aPa’ um levantamento mais
analise- nv-n l^za^2 ^as questões referentes a unidade de
obietivõc ganl^açoes, políticas e programas. Definições,
em sua m-i + z 9riterios da pesquisa de avaliação constituem-se
dM^iSaÍ! aa“P?1ma aPontando, no entanto, para a
literatura" °e persuasoes’ por.assim dizer, que permeiam a

p 1^a e , Metodologia da Pesquisa: Abordagens Correntes
, .r°P°stasAIternativas, e um capítulo que visa dois

° "r1basico^: estabelecer uma distinção entre política
e metodologia da pesquisa e revisar criticamente as
abordagens metodológicas de uso corrente, e algumas propostas.
alternativas, que permeiam a literatura, particularmente,
quando se faz a avaliação da a v a 1i ação.

Em seguida se dã seqtlência ãs indagações metodológicas
porem, dentro de uma ética ligeiramente diferente: nao se
trata, agora, de identificar modelos ou abordagens, mas
sim de uma tentativa de resposta ã seguinte questão: diante
de abordagens diferentes, como optar por uma ou outra? 0
argumento desenvolvido pretende mostrar que as alternativas
de uso corrente bem como as críticas jã levantadas não são
necessariamente excludentes, pelo contrario, privilegiam
dimensões específicas do mundo da ação. A proposta que se
apresenta consiste, exatamente, em fornecer alguns parâmetros
e critérios metodológicos gerais que permitam a integração
metodologica dos modelos e abordagens produzidos até o
momento; trata-se de proposta bastante ambiciosa, porém nao
se pretende dar uma resposta definitiva, ou exaurir a
discussão dos pontos controversos.

Finalmente, é discutido de forma mais sistemática o
significado político da pesquisa de avaliaçao, privilegiando'
dimensões tais como a diversrdade_de papéis sociais
onvnividos no curso de investigação, de públicos e clientelas
diversas e, sobretudo, do conflito de valores que_permeia
qualquer indagação científica sobre o mundo da ação, sobre
a intervenção na realidade social.

A criacao- de núcleos regionais de pesquisa

A criação de núcleos regionais ri? pesquisa é uma alternaiiva
que se aplica em situações organizacionais onde estas ãreas
se encontram centralizadas.

Dentro das normas da área de pesquisa, emanadas em 1973,
constava a criação de núcleos regionais de . pesquisa, o que
não chegou a se viabilizar no MOBRAL.
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■ ' C°^±and° a crescente linha de descentralização em que
o MOBRAL vem atuando e a tendência do Programa de Educação
de Adultos assumir contornos próprios a cada ãrea de
desenvolvimento, vale ratificar a sugestão de que a nível
de cada Unidade da Federação ou região, sejam criados
núcleos de pequisa voltados para investigações sobre as
questões substanciais das propostas educativas no contexto
mais imediato em que elas se desenvolvem.

2 - A Nível dos Programas de Educação de Adultos

Sis.tema de monitoria e avaliação para programa de Educação
de Adul tos———————

Se a necessidade de implementação de sistemas eficazes de
avaliação em açoes de Educaçao de Alultos é_hoje
uni versai mente reconhecida, também é neste âmbito reconhecida
a dificuldade de implementação deste sistema.

No Seminário Internacional de Alfabetização — IIPE/UNESCO
sobre o Planejamento e a.Implementação de Estratégias de
Alfabetização e Põs-Alfabetização realizado em Madras,
índia em 1982, Ravindra H. Dave apresentou a proposta de
um Sistema de Avaliaçao e Monitoria de Programas de
Alfabetização e Põs-Alfabetização.

A proposta defende um sistema com funções múltiplas,
implicando_na definição de aspectos básicos como a
clarificaçao do campo de avaliação, definição e abrangÔncia
da avaliação, definição e abrangência da monitoria e esquema
abrangente para o planejamento da avaliaçao e da monitoria.

Esta proposição pressupõe a existência de uma rede de
recursos humanos que possa onerar o sistema de monitoria
e avaliação proposta.

Outro aspecto ê que a construção 'deste sistema fica a cargo
de cada organização ou grupo promotor da açao educativa.
Assim, este sistema funcionaria como um sistema matricial.

A adoção de tal proposta no interior de um programa de
Educação de Adultos depende do contexto organizacional onde
este Programa se desenvolve.

• Além das pesquisas e avaliações ja em andamento na DIAMP,
cabe lembrar ainda " a proposta sugerida pelo Departamento
de Operações do MOBRAL, a descrita anteriormente sobre prováveis
causas do analfabetismo no Brasil, e que se acha em fase
preliminar de elaboração.
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RECOMENDAÇÕES

As recomendações que se seguem, são baseadas na apreciação
da situação atual da pesquisa e'da avaliaçao em Educaçao de
Adultos,__em termos, principalmente, dos obstáculos presentes
nesta prática.

Estas recomendações são colocadas em dois níveis: recomendaçõe
de caráter geral e portanto passíveis de consideração por
todas as agencias e grupos promotores de ações de Educação
de Adultos; e de caráter específico- no caso, restritas ao
MOBRAL e ao modo com que essas ações se configuram nesta
Instituição.

1 • Recomendações/Pesquisa e Avaliaçao nos Programas de
Educaçao de Adultos. "

A pesquisa e a avaliação na Educação de Adultos devem:

. se_configurar no próprio contexto político e sÓcio-
econôrnico que as circunscrevem;
. abranger todo o processo desta Educação, desde os marcos
teóricos que a informam, atingindo os procedimentos
operacionais que a viabilizam;
. tomar como marcos referenciais o contexto organizacional
público ou privado agenciador desta educaçao e contexto
social onde ela se insere;
. a partir do contexto organizacional e social em que se
insere, comportar modelos tradicionais e alternativos de
pesquisa e avaliação, em níveis de administraçao centralizada
e descentralizada desta prática;
. considerar o modo com que estes procedimentos são
formalizados e operados institucionalmente;
. como a própria Educação de^Adultos, incorporar abordagens
faci1itadoras de crescente níveis.de participação das
populações envolvidas;

enquanto abordagens e técnicas específicas, ser repassadas
ê circuladas ãs equipes de outros níveis administrativos,
caso existam;

ser desenvolvidas, não apenas no âmbito da própria
instituição, mas encomendadas a outros organismos
especializados na sociedade;

ter seus resultados divulgados a nível dos usuários

n%25c3%25adveis.de
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internos e clientela e a nível dos segmentos organizados
da sociedade, de formas acessíveis ã leitura e analise
por grupos leigos na área da produção científica;
.adotar, no interior dos programas que abrangem, formas
diferenciadas de avaliaçao de acordo com a natureza
mesmo destes programas, buscando preservar, a nível destas
avaliações^ princípios orientadores da própria concepção
de avaliação, desde que todas as modalidades estejam
integradas em um plano técnico de avaliação;
. ser dimensionadas como atividades prioritárias e
interrelacionadas ãs atividades de planejamento e
implementação de ações educativas;
. ser orientadas pela intenção de aperfeiçoamento das
ações em curso e de informação ã própria sociedade onde
se operam estas açoes dos rumos tomados pelas mesmas;
. criar mecanismos capazes de fornecer informações de
caráter qualitativo e quantitativo com o grau máximo de
confia'bilidade e objetividade;
. ter como referencial uma definição clara e precisa da
amplitude dos programas, dos seus objetivos específicos,
bem como dos resultados pretendidos no sentido de facilitar
o processo avaliativo;
. contar com um trabalho junto as diversas i nstãnci as__das
entidades educacionais que vise a desmistificar o caráter
punitivo e ameaçador, comumente atribuído a avaliaçao;
. ter como base a identificação das variáveis críticas
a serem observadas, de acordo com a natureza e abrangência
dos programas.

2. Recoinendações/Sugestões Específicas ■—- Pesquisa e
AvaTíaçao nos "Programas de Educaçao de Adultos nõ~Brasi1 .

. Retomar a discussão sobre os marcos teóricos da proposta
de Educação de Adultos do MOBRAL, considerando que este
procedimento é básico para o acontecimento desta própria
proposta;
. Reposicionar a questão da avaliação nos Programas de
Educação de Adultos do MOBRAL a partir, inclusive, dos
referidos marcos teóricos e do estabelecimento de princípios
qerais para avaliação de todas as ações desenvolvidas pelo
Orgão;

Repensar, a nível de' todas as ações educativas encaminhadas
pelo MOBRAL, a Tinha de formulação de objetivos, principalmente
os relativos aò Programa de Alfabetização Funcional, no
sentidode, se for o caso, clarificar o modo com que estão
formulados, especificando os resultados pretendidos e os
níveis de alcance dos mesmos;
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. Estabelecer mecanismos ou "fortalecer os j ã__exi s ten tes ,
para otimizar o interrelacionamento entre as áreas de
planejamento, pesquisa, execução, supervisão, controle
e informação no MOBRAL;
. Estabelecermecanismos ou fortalecer os ja existentes
para otimizar o re1acionamento'entre as áreas executoras
e de pesquisa, tendo em vista, a necessidade de uma maior
participação conjunta na eleição dos temas de investigação,
nas possíveis abordagens destes temas, na forma de
apresentaçao, difusão e utilização dos resultados no
processo da ação educativa;
. Repensar a linha de avaliação no interior das ações
educativas, tendo em vista, pri nci pa.l mente, o reposicionamento
de aspectos problemáticos relativos ã administraçao da
avaliaçao: avaliação do participante a cargo sobretudo do
agente, critérios adotados por este agente, forma de
registro destes procedi men.tos, entre outros;
, Desenvolver trabalhos conjuntos de cooperação técnica
nas Coordenações do MOBRAL (áreas de planejamento, execução,
acompanhamento, pesquisa e avaliaçao, controle e
informação) ;
. Criar núcleos regionais ou estaduais de pesquisa e
avali ação;
. Desenvolver estratégias para avaliação da própria linha
de avaliaçao adotada pelo MOBRAL;
. Divulgar, sistematicamente, junto a setores organizados
da sociedade, resultados de pesquisas desenvolvidas pelo
MOBRAL;
. Conhecer e propor debates abertos sobre produções de
outros organismos, grupos privados ou profissionais
isolados, a respeito do MOBRAL;

SUGESTÕES QUANTO AO DOCUMENTO:

. Desdobrar e aprofundar os temas abordados neste estudo,
como por exemplo, a questão da utilização dos resultados
de pesquisas e avaliações e o item referente a representações
sobre avaliaçao no MOBRAL devido a riqueza de seu conteúdo
não exaustivamente explorado no presente trabalho;
. Desencadear, a partir de um documento que aponte os
limites na difusão e utilização de resultados de estudos
avaliativos, uma nova perspectiva de divulgação e uso '
desses resultados pela efetiva apreciaçao critica do '
presente documento.
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